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1º Turno das Eleições 2010 ocorre de
forma tranquila em Silvânia

A cidade recebeu reforço policial, mas todo o processo eleitoral ocorreu de forma tranquila nas 43 sessões eleitorais existentes.
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O silvaniense foi às urnas no dia 03 de outubro para eleger o Presidente, o Governador, Senadores, Deputados
Estadual e Federal. Durante todo o dia, a movimentação foi grande nas 43 sessões eleitorais espalhadas pela

cidade. Votaram em Silvânia 11.759 eleitores, dos 14.031 inscritos na 31ª zona eleitoral, que agrega os municípi-
os de Silvânia e Gameleira de Goiás. A cidade recebeu reforços da Polícia Militar para a votação, mas todo o

processo aconteceu de forma tranqüila. O único candidato da cidade ao cargo de deputado estadual, o vereador
Fábio André, não conseguiu se eleger, mas foi o mais votado em Silvânia, com 2.728 votos. Em todo o Estado,

Fábio André obteve 3.825 votos. Marilda Alves, candidata da Prefeita Gilda Naves, obteve nas urnas de Silvânia,
2.615. O terceiro mais votado em nossa cidade para deputado estadual foi Humberto Aidar com 636 votos.
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A Câmara Municipal de
Silvânia retomou suas ativida-
des normais no mês de agos-
to, após o recesso Legislativo
de julho. Já no mês de setem-
bro, devido aos feriados de 7
de setembro, Independência do
Brasil, e do dia 14, Nosso Se-
nhor do Bonfim, padroeiro de
Silvânia, houve alterações nas
datas de realização das ses-
sões. Na semana do 7 de se-
tembro não houve sessão e na
semana seguinte, a sessão foi
realizada na quarta-feira, dia
15.

No dia 21 de setembro, a
Câmara Municipal de
Silvânia recebeu a visita de
representantes da comunida-
de educativa do Aprendizado
Marista Padre Lancísio que
fizeram apresentação para a
sociedade em geral e para os
Vereadores do Manifesto de

Alunos do
Aprendizado

participam de
sessão da

Câmara de
Vereadores.
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Câmara Municipal recebe visita de Grupo de Idosos,
Atletas Paraolímpicos e alunos do Aprendizado

Grupo Conviver participa de
sessão do Legislativo, no dia

28 de setembro, como parte das
comemorações da Semana do
Idoso, e expõe suas principais

reivindicações.

Luta pela Acessibilidade na Ci-
dade de Silvânia. Estiveram
presentes, também, o Sr.
Wanilson José da Silva, arqui-
teto e urbanista, membro da
Comissão de Acessibilidade do
CREA-GO. e o Sr.
Maximiliano Braga Godoy,
Técnico em Acessibilidade em
Edificações do Conselho Esta-
dual dos Direitos do Deficien-
te - CEDD-GO.

No dia 28, foi a vez do Gru-
po Conviver visitar à sede do
Legislativo Municipal e expor
suas principais reivindicações
para nossos vereadores, como
parte da programação da Se-
mana do Idoso em Silvânia.

REQUERIMENTOS
As  sessões plenárias, são

realizadas, normalmente, às ter-
ças-feiras a partir das
13h30min, na sede do

Legislativo Municipal e são
transmitidas ao vivo pela rádio
Rio Vermelho e Rádio Vida,
além da transmissão via internet
no endereço eletrônico
www.camaradesilvania.go.gov.br.

No mês de setembro, devi-
do ao número menor de ses-
sões, foram apresentados pou-
cos requerimentos. A seguir
relacionamos alguns desses
que foram apresentados e
aprovados. Sendo assim, po-
demos destacar os seguintes:

A vereadora Cidinha
requereu envio de ofícios ao
Secretário Municipal de Infra-
Estrutura com as seguintes
solicitações: instalação de poste
de energia elétrica na Rua Padre
Lancísio, no bairro Deco
Corrêa e colocação de
luminária na saída para o
Viveiro.

O vereador Valdeci do João

de Barro fez os seguintes
requerimentos: ofícios à
Prefeita Municipal solicitando
a criação de uma linha de
ônibus comunitária para
transporte dos moradores e
visitantes e solicitando a
inclusão da Rua 5 do Bairro
Pedrinhas nas obras de
pavimentação asfáltica; ofício
ao Secretário Municipal de
Infra-Estrutura felicitando-o
pela limpeza realizada na
represa do Bairro Santo
Antônio; ofício ao Presidente da
Câmara Municipal solicitando
a publicação semestral da
frequência dos vereadores às
Sessões Ordinárias no Jornal
“A Voz”.

O vereador Lindomar
requereu encaminhamento de
ofício ao Secretário Municipal
de Infra-Estrutura felicitando-
o pelo seu desempenho frente à

Secretaria de Infra-Estrutura.
O vereador Milton fez os

seguintes requerimentos:
encaminhamento de ofício ao
Secretário de Agricultura
convocando-o a comparecer à
próxima Sessão Ordinária
para apresentação de relatório
sobre projetos pendentes de
competência de sua pasta
relativos à agricultura
familiar; ofício ao Secretário
Municipal de Transporte e
Rodovias solicitando a
reconstrução de uma ponte
próxima à fazenda do Senhor
Aurélio na região dos
Almeidas.

O vereador Renato
requereu o encaminhamento
de ofício aos familiares do
Senhor Antônio Cotrim
Sobrinho manifestando apoio
e sentimentos de pesar pelo
seu falecimento.

Representantes do CREA-GO e
do Conselho Estadual dos
Direitos do Deficiente - CEDD-
GO, juntamente com a equipe
do Aprendizado participam da
apresentação do Manifesto de
Luta pela Acessibilidade em
Silvânia.

Atletas
paraolímpicos
falam sobre
suas
experiências e
sobre a
importância da
acessibilidade.
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Eleitos novos membros para o Conselho Tutelar de Silvânia
O Conselho Municipal dos

Direitos da Criança e do Ado-
lescente de Silvânia anunciou
no dia 29 de setembro, os no-
mes dos cinco novos conselhei-
ros tutelares do município.
Quarenta e cinco candidatos
disputaram as vagas, num pro-
cesso que durou mais de um
mês e mobilizou toda a socie-
dade silvaniense, envolvida ou
não com os direitos das crian-
ças e adolescentes. Foram elei-
tos: Gerson Alexandre Júnior,
Lucas Wesley Bento Ywata,
Maria Rita do Egito Sousa Ba-
tista, Sheila Rodrigues Aleluia
e Weder Cotrim Venutiano.

O processo de escolha dos
novos conselheiros tutelares de
Silvânia começou no dia 16 de
agosto, quando foi aberto o pe-
ríodo de inscrições para o car-
go. O prazo terminou no dia 25
de agosto, quando foram
contabilizados 45 inscritos,

com idade mínima de 21 anos,
segundo grau completo e resi-
dentes em Silvânia a pelo me-
nos um ano. Os 45 inscritos
passaram por várias fases de
avaliação, todas conduzidas
pelo Conselho Municipal dos
Direitos da Criança e do Ado-
lescente de Silvânia, responsá-
vel pelo processo de escolha dos
novos conselheiros tutelares.

Uma das principais etapas
do processo foi a aplicação de
uma prova que testou os conhe-
cimentos dos candidatos sobre
o Estatuto da Criança e do Ado-
lescente. Essa prova foi aplica-
da no dia 08 de setembro, na
Faculdade Padre Lobo. Os
aprovados nessa fase passaram
para a seguinte, composta por
exames médicos e
psicotécnicos. E após todas es-
sas avaliações, os cinco novos
conselheiros tutelares de
Silvânia foram sabatinados por

um conselho formado por enti-
dades ligadas à assistência de
crianças e adolescentes do mu-
nicípio. Essa última e decisiva
fase do processo de seleção dos
novos conselheiros tutelares
aconteceu nos dias 27 e 28 de
setembro. Depois dessa sabati-
na com cada um dos candida-
tos, esse conselho elegeu os no-
vos membros do Conselho Tu-
telar de Silvânia.

Dos cinco novos membros
escolhidos para o Conselho Tu-
telar, três assumem o cargo pela
primeira vez: Gerson Alexandre
Júnior, Lucas Wesley Bento
Ywata e Weder Cotrim
Venutiano. Maria Rita do Egito
volta ao conselho após dois man-
datos e Sheila Rodrigues Aleluia
é a única do atual mandato a
continuar no cargo. Os novos
conselheiros tutelares de
Silvânia serão empossados no
dia 08 de outubro.

ECA – 20 anos
Nos 20 anos do ECA, o Apren-

dizado Marista Padre Lancísio não
ficou fora dessa festa
de luta pelos direitos
e deveres das crianças
e adolescentes. Ter
somente o marco le-
gal não basta, é pre-
ciso mudança de ati-

tudes pessoais, governamentais,
enfim de toda a sociedade.

Aproveitamos a semana da Pá-
tria para que toda comunidade es-
colar vislumbrasse mais uma vez
o desejo de reassumir a bandeira
de luta pelos pequenos, prediletos
de Jesus.

A comunidade escolar pôde vi-
sitar a “Cidade dos Direitos”, no
site www.promenino.org.br, ouvir
músicas, participar do recreio le-
gal com: tapete literário, soletran-
do, amarelinha, galpão da alegria,
circuito da amizade, etc... Na opor-
tunidade das comemorações ocor-
reram também entrevista com o
Conselho Tutelar, elaboração de
documento intitulado: As vozes das
crianças e dos adolescentes.

Ir. Davi Nardi

Comunidade
escolar do
Aprendizado
Marista
comemorou os 20
anos do ECA.
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Editorial
Um ato de democracia(?)
Bem caros leitores d´A Voz, cremos que no momento em que estiverem

lendo esse Editorial o resultado das eleições já terá sido divulgado. Sabemos
que o sistema eleitoral brasileiro é um dos mais modernos e eficientes do mundo,
já teremos os resultados das eleições proporcionais e majoritárias, saberemos
quem serão nossos representantes no Legislativo e, em alguns casos, nossos
representantes majoritários.

O que deveremos fazer agora? Bem o mais importante para o eleitor ao
final de um pleito eleitoral é fazer uma análise dos resultados, não apenas
levando em conta o seu próprio gosto pessoal (como os candidatos de nossa
preferência terem ou não vencido), mas levando em consideração o nome dos
vencedores. Será que conseguiremos um Congresso Nacional mais eficiente?
Será que teremos Assembléias Legislativas mais preocupadas em legislar pelo
povo e para o povo do que em causa própria? Teremos Governadores e
Presidente empenhados em realmente fazer nossos Estados e a União mais
justos?

Além disso, é importante nos lembrarmos que os eleitos não se tornam
pessoas intocáveis ou inalcançáveis, mas nossos representantes com a obrigação
de realmente levar em conta nossos interesses e necessidades como a sua
principal preocupação e missão nos cargos para os quais foram eleitos. Devemos
cumprir com a nossa principal obrigação desse momento em diante:
“vigilância”. Sim, vigilância, nós é quem devemos cuidar de observar nossos
eleitos, se estão cumprindo com o que foi prometido, se legislam em causa da
população, se agem com honestidade e transparência.

Devemos nos lembrar da força que temos quando atuamos em grupo, quando
atuamos como “fiscais” de nossos representantes. É importante e salutar nos
lembrarmos que temos meios de nos comunicar com esses mesmos
representantes, seja através de ouvidorias, telefones, e-mail e também da
imprensa em suas várias formas.

Se queremos representantes mais honestos, centrados e interessados no bem
comum, devemos nos tornar eleitores melhores, devemos aprender a cobrar, a
buscar respostas e explicações para os acontecimentos que irão se desenrolar
daqui pra frente. É importante salientar que “um governo é o reflexo de seu
povo”. Podemos e devemos exigir deles o que nos foi prometido, mas é
importante da mesma forma, sabermos cobrar e exigir deles, afinal, nem é
preciso elogiar aquilo que é feito como obrigação.

Nós da redação d´A Voz esperamos que todos tenham votado com
consciência e seguindo sua própria vontade e que no segundo turno o façamos
novamente procurando seguir aquilo que será o melhor para a maioria da
população.

O grupo Tropa
de Elite, com o
apoio da Floresta
Nacional de
Silvânia (ICMBio),
promoveu, no dia
19 de setembro
(domingo), a V
Cavalgada Ecoló-
gica do Município
de Silvânia, uma
referência ao dia
da árvore (21 de
setembro).

A Cavalgada
teve início às 11h,
no Ginásio An-
chieta, com os participantes percorren-
do as estradas que entrecortam a mata
local. Em seguida, a Cavalgada seguiu
pelas principais vias de Silvânia (Ave-
nida Dom Bosco, Rua Coronel Vicente
Miguel e Avenida Mário Ferreira) até

a sede da Floresta Nacional de
Silvânia (ICMBio), a 7 km da
área urbana.

Na Floresta Nacional de
Silvânia, além do almoço, os ca-
valeiros realizaram o plantio de
algumas árvores e participaram
do sorteio de alguns brindes.

Na semana em que se come-
mora o dia da árvore a
Cavalgada procurou des-
pertar a atenção da comu-
nidade local para a neces-
sidade de preservar o
Meio Ambiente, especial-
mente nascentes e áreas
de preservação perma-
nente.

Durante o percurso
os cavaleiros ficaram
impressionados com a

Cavalgada Ecológica marca o
Dia da Árvore em Silvânia

redução do volume de água nos prin-
cipais cursos d’água da região, mui-
to em função da falta de cuidado com
o Meio Ambiente.

O evento contou com a participa-
ção de 250 cavaleiros/amazonas,

oriundos não somente de
Silvânia, mas de vários muni-
cípios da região. Ao todo, 350
pessoas participaram das ativi-
dades.

A comissão organizadora
agradece a participação de to-
dos: patrocinadores, parceiros e
participantes!

Participantes da Cavalgada Ecológica nas proximidades da
FLONA - Floresta Nacional de Silvânia.

A Cavalgada teve início no
Ginásio Anchieta e...

... terminou na Floresta Nacional de Silvânia
com o plantio de árvores e sorteio de brindes.
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MÁRCIA SOUZA

ASSALTO
Dois homens armados assalta-
ram por volta de 13h, da ter-
ça-feira, dia 28, a Agência dos
Correios de Silvânia. Eles in-
vadiram o prédio, renderem os
funcionários e praticaram o
assalto, fugindo logo em segui-
da. A Empresa Brasileira de
Correios e Telégrafos não di-
vulgou o montante levado pe-
los ladrões. A Agência está fun-
cionando em local provisório
devido às obras de reforma do
seu prédio oficial.

SIMPÓSIO
A Faculdade Padre Lobo, uni-
dade universitária da UEG em
Silvânia, promove nos dias 9
e 10 de outubro, o III Simpósio
de Pedagogia, com o tema “A
escola entre a formação cultu-
ral e científica e as práticas
socioculturais: Há Conflitos?”
A palestra de abertura será
proferida pelo professor José

As obras de reforma e ampliação da Agência dos Correios em
Silvânia continuam sem previsão de término. A entrega do novo
prédio estava prevista para o mês de abril, mas as obras estão
paralisada a cerca de cinco meses e não temos notícias de quando
serão concluídas. Enquanto isso, os empregados e os clientes dos
Correios e do Banco Postal se espremem na “sede” improvisada.

Carlos Libaneo e acontece no
dia 8, às 8 horas, no auditório
do Instituto Auxiliadora. No
dia 10, o palestrante será
Gonzalo Armijos Palácios.
Durante todo simpósio estão
programadas oficinas e cursos
sobre materiais pedagógicos
em EVA, sexualidade, caminho
da dança na educação, arte em
origami e arte de contar histó-
rias. Não haverá cobrança de
taxa de participação.

BLOG
A Faculdade Padre Lobo de
Silvânia mantém na Internet um
blog com informações sobre a
unidade. O endereço é
www.uegdesilvania.wordpress.com,
e além das informações da UEG
de Silvânia, traz um perfil do
corpo docente, dos cursos ofe-
recidos e da equipe de funcio-
nários e diretoria. A Faculdade
Padre Lobo também lançou a
publicação de um informativo

contendo as principais notícias
sobre a instituição.

MEMÓRIA
A Sociedade Bonfinense de
Cultura e a Secretaria de Cul-
tura da Prefeitura de Silvânia
inauguraram no dia 17 de se-
tembro, o Ponto de Cultura Há
Memória. Esse é um dos qua-
renta projetos goianos selecio-
nados pelo Ministério da Cul-
tura e Agência de Cultura
Pedro Ludovico. Em Silvânia,
o Ponto de Cultura Há Memó-
ria se propõe a contar a histó-
ria do município produzindo
documentários em vídeo a par-
tir de relatos de seus morado-
res. Para realizar esse traba-
lho, serão oferecidas oficinas
de vídeo para estudantes, onde
eles vão aprender a trabalhar
em todas as etapas de produ-
ção do documentário. Para o
Há Memória de Silvânia, o
Ministério da Cultura liberou
recursos na ordem de R$ 180
mil, em três parcelas.

DESISTÊNCIA
Lemilton Lemes, do PSB,
anunciou no dia 15 de setem-
bro sua desistência em concor-
rer ao cargo de deputado esta-
dual. Assim, Silvânia só teve
um candidato à Assembléia
Legislativa: o vereador Fábio
André, do PV.

DNJ
A Pastoral da Juventude do
Vicariato Episcopal de
Silvânia está organizando o
DNJ 2010, Dia Nacional da
Juventude. Neste ano, a cida-
de escolhida para sediar o
evento na região é
Cristianópolis. O DNJ 2010
acontece no dia 24 de outubro

e terá como tema “Juventude,
muita reza, muita luta, muita
festa, em marcha contra a vio-
lência”. Dezenas de jovens das
cidades que compõem o
Vicariato de Silvânia são es-
perados para o DNJ, que este
ano festeja a 25ª edição.

ROMARIA
A Paróquia de Silvânia reali-
zou, entre os dias 16 e 21 de
setembro, a 41ª Romaria para
Aparecida, em São Paulo.

Neste ano, 150 romeiros par-
ticiparam da peregrinação à
terra da Padroeira do Brasil,
Nossa Senhora Aparecida.
Além de visitar Aparecida, os
romeiros passaram por
Atibaia, no Santuário da Mãe
Rainha e em Uberaba, no San-
tuário da Medalha Milagrosa.
Eles também fizeram a tradi-
cional visita à Guaratinguetá,
cidade do primeiro Santo bra-
sileiro, Santo Antônio de
Sant’Ana Galvão.
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O Aprendizado Marista Padre
Lancísio cumprindo seu objetivo
social em nossa cidade, desenvol-
veu junto à comunidade escolar e
sociedade em geral o projeto “In-
dependência: Sou Diferente e Pos-
so Participar”, em comemoração ao
Dia Nacional da Pessoa com Defi-
ciência.

A luta em defesa dessas pesso-

Independência: Sou Diferente e Posso Participar
as, remonta ao início dos Irmãos
Maristas com São Marcelino
Champagnat, quando ele mesmo já
se preocupava com alunos surdos
nas escolas que fundou.

O projeto foi desenvolvido a
partir da necessidade de lutar pela
conscientização das potencialidades
e habilidades que esse público tem,
afinal são pessoas que na socieda-

de, têm direitos e deve-
res iguais a qualquer ci-
dadão e urge fazer va-
ler as leis que em nos-
so País resguarda a es-
sas pessoas.

Refletir sobre a
acessibilidade é refle-
tir cada ser humano
exercendo a cidadania
em diversas fases da
sua vida. Basta pensar
numa mulher grávida
ou numa pessoa idosa.

Foram feitos relatos, visitas, en-
trevistas, experiências e pesquisas
em nossa cidade, discutindo com
educadores, educandos, comércio
local e órgãos públicos, apresenta-
do na própria Unidade Escolar e
para a sociedade em geral na Câ-
mara Municipal de Silvânia, no dia
21 de setembro de 2010, quando foi
apresentado  o Manifesto de Luta
pela Acessibilidade na Cidade de
Silvânia - texto abaixo.

Na culminância aconteceram
algumas apresentações de dança,
música, poesia e teatro, além de re-
latos de convidados ilustres, pois,
recebemos atletas campeões
paraolímpicos, dentre eles: José
Carlos Purificação de Alecrim, Tito
Alves de Sena, Euzébio da Silva
Neto e o silvaniense Genivaldo
Duarte da Silva. Eles emocionaram
o público presente quando demons-
traram orgulho, determinação, rea-

lização pessoal
e alegria pelo
que fazem.
Contribuição
ímpar no cum-
primento do ob-
jetivo do proje-
to.

A apresen-
tação na Câma-
ra não ficou
para trás. Tive-
mos a presença
do Sr. Wanilson
José da Silva,
arquiteto e urbanista, membro da
Comissão de Acessibilidade do
CREA-GO. e do Sr. Maximiliano
Braga Godoy, Técnico em Acessi-
bilidade em Edificações do Conse-
lho Estadual dos Direitos do Defi-
ciente - CEDD-GO. Ambos, em
concordância com os interesses ex-
postos no projeto, reafirmaram com

sábias palavras dirigidas aos vere-
adores e público presente.

Pode-se concluir, portanto, que
repensar a inclusão social requer
urgentemente uma mudança de cul-
tura e comportamento de cada um
para que Silvânia se efetive, de fato,
numa cidade que acolhe a todos.

Ir. Davi Nardi

Em virtude do desenvolvimento do Projeto
“Independência – Sou Diferente e Posso Partici-
par”, realizado pelo Aprendizado Marista Padre
Lancísio, foram feitos estudos e pesquisas com
educadores, educandos e convidados, relativos
à acessibilidade na cidade de Silvânia – fizemos
aula passeio pelas ruas, visitamos órgãos públi-
cos e casas comerciais, entrevistando os respec-
tivos representantes. Identificou-se nos envolvi-
dos pouco conhecimento das leis que assegu-
ram os direitos das pessoas com deficiência.
Observou-se também e de maneira explícita, a
falta de acessibilidade nas casas comerciais, ruas
e calçadas da cidade, ao mesmo tempo em que
se refletiu sobre a existência rara de pessoas com
deficiência transitando pelas ruas, comércios e ór-
gãos públicos, bem como a inexistência delas tra-
balhando em tais locais.

Porém, salienta-se que em alguns estabele-
cimentos notou-se consciência e esforço tanto
atitudinal quanto estrutural, pois houve adaptação
nos espaços e edificações, no sistema de infor-
mação e comunicação com símbolos, código
braile, piso tátil, rampa antiderrapante com corri-
mão, banheiros com porta alargada e barra, pias
acessíveis, corredores espaçosos, calçadas sem
obstáculos e quinas, rebaixamento de calçada,
telefone para uso de deficiente auditivo e mobiliá-
rio acessível a cadeirante.

Entretanto, observou-se algumas falhas nes-
ses estabelecimentos que os deixou com a aces-
sibilidade limitada ou de “faz de conta”, como ram-

pas muito inclinadas e com obstáculos, falta de
corrimão, banheiro com símbolo e porta alargada,
porém sem a barra de apoio, corredores estrei-
tos, piso tátil incompleto, falta de acessibilidade
em trocadores de roupas, objetos obstruindo lu-
gares reservados para cadeirantes, calçada es-
treita com obstáculos e quinas.

Após essa pesquisa ficaram as perguntas.
Por que as pessoas com deficiência são vistas
com raridade nas festas, nas ruas ou trabalhan-
do?... Como estão vivendo as dezenas de pesso-
as com essas características na nossa cidade?...

Portanto, o que se pretende é promover a
reflexão dos representantes do Poder Público
Municipal e comunidade silvaniense sobre os di-
reitos das pessoas com deficiência à acessibili-
dade em todos os seus aspectos: trabalho, saú-
de, educação, cultura, esporte, lazer, espaços,
edificações, mobiliários e equipamentos urbanos.

E, considerando a experiência desenvolvida,
concluiu-se que o que está sendo feito para incluir
as pessoas com deficiência é pouco, muito pouco.
Percebeu-se omissão, desinformação e preconcei-
to. Enquanto isso, as pessoas com deficiência con-
tinuam segregadas em suas casas ou entidades
assistenciais sem oportunidade de participar de for-
ma plena do exercício de cidadania.

Considerando inaceitável esse quadro es-
tagnado e excludente, exigimos mudanças
emergenciais na garantia dos direitos individuais
e sociais de TODAS as pessoas, ressaltando a
responsabilidade social do Poder Público e co-

munidade silvaniense, acreditando que a cidade
de Silvânia se encontra com tantas barreiras por
um equívoco que pode ser consertado. A curto,
médio, longo prazo? Não importa. O importante é
começar.

Para isso propõe-se:
- Promover uma reforma organizacional bu-

rocrática dos encaminhamentos para tratamento
de saúde, priorizando o atendimento a pessoas
com deficiência física, mental ou sensorial em to-
dos os seus aspectos, como: medicamentos,
transporte e atendimentos especializados;

- Promover a acessibilidade na habitação
com a criação de linhas especiais de financiamento
para a adaptação das residências das pessoas a
que se destinam essas medidas;

- Incentivar a prática de esportes e acesso à
cultura e lazer, com proposição de criação de pro-
jetos específicos a esse público;

- Garantir a acessibilidade nas escolas, adap-
tando o espaço físico com eliminação de barrei-
ras arquitetônicas e de comunicação segundo as
normas da ABNT;

- Garantir a formação e qualificação de pro-
fessores e funcionários para prestar atendimento
de acordo com as necessidades específicas de
cada um;

- Instalar salas de recursos nas escolas com
equipamentos e material didático que permitam o
acesso à aprendizagem de TODOS;

- Possibilitar a inserção das pessoas com
necessidades especiais no mercado de trabalho

realizando seminários de sensibilização do
empresariado, estimulando-os a contratar apren-
dizes com deficiência;

- Promover cursos de capacitação profissio-
nal para as pessoas que possuem deficiência físi-
ca, mental e sensorial, para sua entrada no mun-
do do trabalho;

- Nas reformas, construções ou reparações,
garantir a acessibilidade de acordo com as normas
da ABNT na utilização de bens e serviços públicos,
eliminando obstáculos, barreiras arquitetônicas e
urbanísticas existentes nas vias públicas, nos es-
paços de uso público e fiscalizar, no sentido de evi-
tar a construção de novas barreiras;

- Garantir estacionamento para pessoas com
deficiência, devidamente sinalizado, segundo as
normas da ABNT;

- Conferir tratamento prioritário, adequado e
continuado aos assuntos relativos à pessoa com
deficiência mental, sensorial e física, estendendo
tais ações na eliminação do preconceito e discri-
minação, relativas à raça/etnia, gênero, orienta-
ção sexual, religião, condição econômica, idade
ou pessoas obesas, independente de mandato
político e cumprindo o que reza o Plano Diretor
Democrático da cidade de Silvânia.

Conclui-se, afirmando que o Aprendizado
Marista Padre Lancísio continuará engajado na
luta pela acessibilidade com o objetivo de trans-
formar a cidade de Silvânia na cidade da inclu-
são, COM TUDO PARA TODOS.

Silvânia/Go, 21 de setembro de 2010

Aprendizado Marista Padre Lancísio;
Viveiro e Floricultura Flor do Cerrado;
JF – Projetos e Assessoria Agrícola - LTDA;
UBEC – Centro de Formação da Agricultura

Familiar Padre Leandro Caliman;
Escola de 1º Grau Geraldo Napoleão de

Sousa;
Unidade Universitária da UEG de Silvânia;
Supermercado Rio Vermelho;
Coopersil;
Rádio Rio Vermelho;
Supermercado Novo Ideal;
Trimas;
Papelutti;
Colégio Estadual Profº José Paschoal da

Silva;
Colégio Estadual Dom Emanuel;
Ginásio Anchieta;
Colégio Estadual Moisés Santana;
APAE de Silvânia;
Subsecretaria Regional de Educação de

Silvânia,
Escola Municipal Manoel Caetano do Nas-

cimento;
Escola Municipal Dulce Alves;
Escola Cara de Anjo;
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de

Silvânia;
CEDD - Conselho Estadual dos Direitos do

Deficiente;
Caixa Econômica Federal – Agência de

Silvânia.

Manifesto de Luta pela Acessibilidade na Cidade de Silvânia

Apresentação na Câmara do projeto sobre
a “Acessibilidade na cidade de Silvânia”.

Tito, Atleta Campeão Mundial Paraolímpico,
exemplo de ouro para os educandos Maristas.
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Silvânia é sede de entrega de prêmios do Concurso Goiás
na Ponta do Lápis

Juliano Rosa Nascimento, Laísa de Carvalho Guimarães, Valéria
Silva Oliveira e Wellington Ferreira da Silva,  primeiros
classificados de cada uma das categorias participantes do 7º
Concurso de RedaçãoGoiás na Ponta do Lápis.

O Instituto Auxiliadora foi pal-
co, no dia 20 de setembro, da ceri-
mônia de entrega dos prêmios aos
estudantes de Silvânia e cidades
vizinhas, classificados no 7º Con-
curso de Redação Goiás na Ponta
do Lápis. Foram premiados os dez
melhores em quatro categorias:
alunos do 4º ao 5º ano do Ensino
Fundamental, alunos do 6º ao 7º
ano do Ensino Fundamental, alu-
nos do 8º ao 9º do Ensino Funda-
mental e alunos do Ensino Médio
e EJA.

Os estudantes classificados em
primeiro lugar de cada categoria
ganharam uma bicicleta, o certifi-
cado de participação e a medalha
de ouro. O segundo e terceiro lu-
gar receberam certificados de par-
ticipação e medalhas de prata e
bronze, respectivamente. E os clas-
sificados do quarto ao décimo lu-
gar receberam certificado e meda-
lha de participação. A cerimônia
de entrega dos prêmios contou com
a presença de um grande público,
formado principalmente, por pais,
familiares e amigos dos estudan-
tes classificados.

Conheça os três primeiros clas-
sificados de cada categoria e suas
respectivas escolas:

Categoria A – alunos do 4º
ao 5º do Ensino Fundamental

1º lugar: Wellington Ferreira
da Silva

Escola Estadual Zenaide
Campos Roriz

2º lugar: Jackeline Batista Co-
elho

Escola Municipal

Alexandrina Pereira dos Santos
3º lugar: Bruno Ferreira da

Silva
Escola Estadual Zenaide

Campos Roriz

Categoria B – alunos do 6º
ao 7º ano do Ensino Funda-
mental

1º lugar: Luísa de Carvalho
Guimarães

Colégio Estadual Armindo
Gomes

2º lugar: Clara Gomes
Dantas

Instituto Auxi-liadora
3º lugar: Luis Ricardo

Gondim Silva
Instituto Auxiliadora

Categoria C – alunos do 8º
ao 9º ano do Ensino Fundamen-
tal

1º lugar: Valéria Silva Oli-
veira

Instituto Auxiliadora
2º lugar: Israel Machado

Brito Souza
Colégio Estadual Armindo

Gomes
3º lugar: Alice Mendonça

Silva
Instituto Auxiliadora

Categoria E – alunos do En-
sino Médio e EJA

1º lugar: Juliano Rosa Nasci-
mento

Instituto Auxiliadora
2º lugar: Danielly Lobo de

Oliveira
Colégio Estadual Jandira

Bretas Quinan

3º lugar: Felipe Zibetti Pereira
Colégio Estadual Jandira

Bretas Quinan.

O Concurso
O concurso de redação Goiás

na Ponta do Lápis é um projeto do
jornal Tribuna do Planalto, desen-
volvido com o apoio da Secretaria
de Estado da Educação, por meio
das Subsecretarias Regionais de
Educação. O objetivo principal do
concurso é a promoção da cidada-
nia, tendo como alvo da proposta
os alunos das redes pública (esta-
dual e municipal) e particular de en-
sino em todo o Estado. A premiação
final acontece em dezembro, e o pri-
meiro colocado no concurso será
premiado com um computador.

De Silvânia para o mundo
Vinícius Silva, silvaniense radicado em Goiânia, tem participado de vários concursos de dança e consegui-

do importantes colocações. Só neste ano, já viajou para Belo Horizonte, Brasília, em julho foi para
Indaiatuba e Joinville e, nos últimos dias 23 a 26 de setembro, da  Seletiva Brasil para o Youth America
Grand Prix, em Vinhedo - SP, na qual foi selecionado para participar do concurso em Nova Iorque, nos

Estados Unidos, ano que vem. Esse concurso de Nova Iorque é de abrangência mundial e é onde
“olheiros”, pertencentes às companhias de Ballet mais famosas do mundo todo vão à procura de novos

talentos. É a oportunidade de se conseguir bolsas de estudo,
incluindo o ballet, a escola formal, moradia, etc (depende da

companhia, da bolsa, etc).
Esse foi um dos concursos mais difíceis que ele já partici-

pou, pois os bailarinos são avaliados em aulas e em diversas
apresentações.  Para quem acompanha, sabe que esta foi

uma conquista que exigiu muito esforço, disciplina e
renúncia das horas de brincadeiras, que as crianças comuns
têm.  O Youth America Grand Prix acontecerá em meados de

abril de 2011. Até lá, o Vinícius terá que ensaiar muito e a
escola (Veiga Valle, de Goiânia) e a família terão que se

empenhar para angariar recursos para o custeio da viagem.
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Ir. Alexandre Lucena Lobo é Doutor em Educação
Ir. Alexandre, ex-diretor

do Aprendizado Marista Pa-
dre Lancísio, defendeu tese
de doutorado na PUC-GO
sendo orientado pelo Prof.
Dr. José Carlos Libâneo, no
dia 17 de setembro, onde
abordou o tema: “As Práti-
cas de Organização e Ges-
tão da Escola como Propul-
soras de Aprendizagem e
Desenvolvimento Humano
numa Comunidade
Educativa”. O doutorando
auferiu nota 10 e conceito A.

Para os Irmãos Maristas
e particularmente para o
Aprendizado Marista é uma

Equipe do Aprendizado Marista, sob a direção
do Ir. Davi Nardi, prestigia defesa da tese de
doutorado do Ir. Alexandre, no dia 17/09.

Ir. Alexandre Lucena Lobo durante defesa de sua tese na PUC-GO.

alegria o sucesso desse nos-
so coirmão, pois entendemos
que a escola é um dos espa-
ços mais apropriados do de-
senvolvimento da aprendiza-
gem e do desenvolvimento
humano. Segue para os leito-
res uma síntese da tese do Ir.
Alexandre:

“A escola é uma institui-
ção percebida pela socieda-
de contemporânea como
instancia de formação e de-
senvolvimento das pessoas,
tendo em vista sua inserção
no mundo do trabalho, da
política, da cultura. Nas úl-
timas décadas tem sido ob-

jeto de discussão tanto no
sentido de crítica ao seu ar-
caísmo quanto de crença no
seu potencial educativo e
transformador. As pesquisas
sobre a escola tomam-se
cada vez mais imprescindí-
veis para estratégias de com-
preensão do fenômeno esco-
lar em si e adoção de técni-
cas de gestão ou ensino, bem
como de análises qualitati-
vas, explicações para seus
atuais percalços e
descompassos e, daí, captar
aspectos novos que levem à
ressignificação de seu papel
social, político, cultural e
pedagógico. A pesquisa
apresentada, consiste na ten-
tativa de entender caracte-
rísticas de escolas utilizan-
do um instrumento de diag-
nóstico e análise baseado na
teoria histórico-cultural da
atividade, que toma as esco-
las como sistemas de ativi-
dade, com o objetivo de jun-
tar elementos para a formu-
lação de uma proposta de
organização e gestão de es-
colas de cunho sociocrítico,
com base nessa teoria. Pre-
sume-se que a teoria histó-

rico-cultural da atividade,
na tradição da Escola de
Vygotsky, dispõe de
referencial analítico para
aplicação a práticas de or-
ganização e gestão de esco-
las. No caso desta pesquisa,
ela pode possibilitar a iden-
tif icação de elementos
organizacionais propícios a
práticas emancipadoras,
voltadas ao atendimento de
necessidades sociais e cultu-
rais postos pela sociedade
contemporânea. A escola en-
quanto instituição social
precisa dispor de estruturas

de gestão
possibilitadoras
de atuação no
desenvolvimen-
to mental, soci-
al e afetivo dos
alunos, que
constitui sua
missão básica.
A escola bem
sucedida, por-
tanto, é aquela
que corres-
ponde às ex-
pectativas his-

tóricas e culturais de atendi-
mento às necessidades soci-
ais e individuais do ser hu-
mano, contribuindo para a
apropriação de saberes, ha-
bilidades, valores e hábitos
culturais, fundamentais e ne-
cessários para o desenvolvi-
mento da sua comunicação,
sua inserção e participação
crítica no mundo do trabalho
e na constituição de seu pa-
pel enquanto ser social de
deveres e direitos. A teoria
historicocultural da ativida-
de justamente possibilita
apreender as escolas como
sistemas de atividades em que
as pessoas compartilham mo-
tivos, idéias, valores, em prá-
ticas construídas social e cul-
turalmente, em meio as con-
tradições internas como fon-
tes de mudança e desenvolvi-
mento”.

Ao Ir. Alexandre fica regis-
trado a gratidão pelo bem que
fez a comunidade educativa
do Aprendizado Marista Pa-
dre Lancísio, assim como a
todo o nosso Estado de Goiás.

Ir. Davi Nardi
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Ambiente GoiásAmbiente GoiásAmbiente GoiásAmbiente GoiásAmbiente Goiás
Todos por uma nova consciência.

Com a Mineração Legalizada e Responsável a Sociedade Ganha Mais
A partir desse mês de ou-

tubro os empresários em mi-
neração de Silvânia passarão
a adotar o sistema de emis-
são de Nota Fiscal Eletrôni-
ca do Ministério da Fazenda
em consonância com a Secre-
taria de Estado da Fazenda de
Goiás (SEFAZ).

Essa medida demonstra o
quanto a mineração é impor-
tante para a economia e para
o financiamento do aparelha-
mento do Estado e desenvol-
vimento das múltiplas políti-
cas setoriais que dão ganhos
à sociedade na educação, na
geração de empregos, na saú-
de, na habitação de interesse
social, no meio ambiente, na
infraestrutura, dentre outros.

Para que a população e
mineradores compreendam
em que consiste esse proce-
dimento, a Associação
Ambiental dos Mineradores
da Bacia do Rio Corumbá
(Ambiente Goiás), organizou
alguns questionamentos dis-
poníveis no sitio da internet
http://www.nfe.fazenda.gov.
br/portal/assuntoagrupado1.
aspx#sc012.

1. O que é a Nota Fiscal
Eletrônica - NF-e?

Podemos conceituar a
Nota Fiscal Eletrônica como
sendo um documento de exis-
tência apenas digital, emiti-
do e armazenado eletronica-
mente, com o intuito de do-
cumentar, para fins fiscais,
uma operação de circulação
de mercadorias ou uma pres-
tação de serviços, ocorrida
entre as partes, com garantia
de sua validade jurídica.

2. Já existe legislação
aprovada sobre a NF-e?

A Nota Fiscal Eletrônica
tem validade em todos os Es-
tados da Federação e já é uma
realidade na legislação bra-

sileira desde outubro de 2005,
com a aprovação do Ajuste
SINIEF 07/05 que instituiu na-
cionalmente a Nota Fiscal Ele-
trônica e o Documento Auxili-
ar da Nota Fiscal Eletrônica –
DANFE.

3. Quais são as vantagens
da NF-e?

a) Benefícios para a So-
ciedade:

1. Redução do consumo
de papel, com impac-
to positivo em termos
ecológicos;

2. Incentivo ao comércio
eletrônico e ao uso de
novas tecnologias;

3. Padronização dos re-
lacionamentos eletrô-
nicos entre empresas;

4. Surgimento de oportu-
nidades de negócios e
empregos na presta-
ção de serviços liga-
dos a NF-e.

b) Benefícios para o Fis-
co:

1. Aumento na
confiabilidade da
Nota Fiscal;

2. Melhoria no processo
de controle fiscal, pos-
sibilitando um melhor
intercâmbio e compar-
tilhamento de informa-
ções entre os fiscos;

3. Redução de custos no
processo de controle
das notas fiscais cap-
turadas pela fiscaliza-
ção de mercadorias
em trânsito;

4. Diminuição da sone-
gação e aumento da
arrecadação sem au-
mento de carga tribu-
tária;

5. GED - Gerenciamento
Eletrônico de Docu-
mentos, conforme os
motivos expostos nos
benefícios das empre-
sas emitentes;

6. Suporte aos projetos
de escrituração eletrô-
nica contábil e fiscal
da Secretaria da Re-
ceita Federal e demais
Secretarias de Fazen-
das Estaduais (Siste-
ma Público de Escri-
turação Digital –
SPED).

c) Benefícios para os
emitentes da Nota Fiscal Ele-
trônica (vendedores):

1. Redução de custos de
impressão do docu-
mento fiscal, uma vez
que o documento é
emitido eletronica-
mente bastando ape-
nas uma via em papel
A4;

2. Redução de custos de
aquisição de papel,
pelos mesmos motivos
expostos acima;

3. Redução de custos de
armazenagem de do-
cumentos fiscais. A re-
dução de custo abran-
ge não apenas o espa-
ço físico necessário
para adequada guarda
de documentos fiscais
como também toda a
logística que se faz ne-
cessária para sua re-
cuperação;

4. GED - Gerenciamento
Eletrônico de Docu-
mentos: a NF-e é um
documento eletrônico
e não requer a
digitalização do origi-
nal em papel, o que
permite a otimização
dos processos de orga-
nização, guarda e
gerenciamento de do-
cumentos eletrônicos,
facilitando a recupera-
ção e intercâmbio das
informações;

5. Simplificação de obri-
gações acessórias. Ini-
cialmente a NF-e pre-

vê dispensa de Auto-
rização de Impressão
de Documentos Fis-
cais – AIDF;

6. Redução de tempo de
parada de caminhões
em Postos Fiscais de
Fronteira;

7. Incentivo a uso de re-
lacionamentos eletrô-
nicos com clientes
(B2B). O B2B
(business-to-business)
é uma das formas de
comércio eletrônico
existentes e envolve as
empresas (relação
“empresa - à - empre-
sa”).

d) Benefícios para as
empresas destinatárias de
Notas Fiscais (compradoras):

1. Eliminação de
digitação de notas fis-
cais na recepção de
mercadorias, uma vez
que poderá adaptar
seus sistemas para ex-
trair as informações,
já digitais, do docu-
mento eletrônico rece-
bido;

2. Planejamento de
logística de recepção
de mercadorias pelo
conhecimento anteci-
pado da informação da
NF-e, pois a
previsibilidade das
mercadorias a cami-
nho permitirá prévia
conferência da Nota
Fiscal com o pedido,
quantidade e preço,
permitindo, além de
outros benefícios, o
uso racional de docas
e áreas de estaciona-
mento para caminhões;

3. Redução de erros de
escrituração devido à
eliminação de erros de
digitação de notas fis-
cais;

4. GED - Gerenciamento

Eletrônico de Docu-
mentos, conforme os
motivos expostos
nos benefícios das
empresas emitentes;

5. Incentivo a uso de re-
lacionamentos ele-
trônicos com forne-
cedores (B2B), pelos
motivos já expostos
anteriormente.

4. Quais os procedimen-
tos para que uma empresa
interessada possa passar a
emitir NF-e?

1. Se não estiver
credenciada sumari-
amente em decorrên-
cia da
obrigatoriedade, so-
licitar seu
c r e d e n c i a m e n t o
como emissoras de
NF-e na Secretaria
da Fazenda em que
possua estabeleci-
mentos;

2. Possuir certificação
digital (possuir certi-
ficado digital, emiti-
do por Autoridade
C e r t i f i c a d o r a
credenciado ao ICP-
BR, contendo o
CNPJ da empresa);

3. Adaptar o seu siste-
ma de faturamento
para emitir a NF-e
ou utilizar o “Emis-
sor de NF-e”, para os
casos de empresa de
pequeno porte.

Atenção: Os mineradores
interessados a obter maio-
res esclarecimentos solici-
tem informações junto aos
seus escritórios de contabi-

lidade ou recorram ao
escritório sede da Ambiente
Goiás na Praça Rui Barbo-
sa, nº 89, Centro, Silvânia

ou pelo fone (62) 3332-
2616 e e-mail

valor.social@hotmail.com.
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IZELDA & ZAHER

GATINHO
O gatinho da foto é Arthur
Rodrigues Dutra que comple-
tou 1 aninho de vida no dia 18
de setembro. É filho de
Fabiana Dutra e Claudiney
Rodrigues. Esta fofura é
netinho e xodó da Lúcia, da
Pamonharia Dom Bosco.
Parabéns!

GATINHA
A gatinha da foto é Ana Clara
Meireles Aguiar, que comple-
tou 6 anos no dia 10 de
setembro. Ela é filha do casal
José Milton Mariano de
Aguiar e da enfermeira
Ivaneide Meireles Siqueira.
Muito dedicada e inteligente,
Ana Clara cursa o 1º ano na
Escola Americano do Brasil.

MILITAR
Wiliam Vitor Filho comemo-
rou 6 anos no dia 16 de
setembro, recebendo o carinho
de seus pais Wiliam Vitor
Pinto e Regiany Divina
Abreu. Muito alegre e simpá-
tico, Wiliam Vitor estuda no
Instituto Auxiliadora, onde
cursa a 1ª série. Ele faz
natação na Aquasil e diz que
vai seguir carreira militar.

FELICIDADES
Samuel Moreira Gonçalves dos Santos, comemorou dia 19 de

setembro seu
aniversário de 9
anos. Ele é filho
de José Carlos
Gonçalves dos
Santos e Kátia

Luciene Moreira
e faz o 3º ano no

Aprendizado
Marista. Samuel

gosta muito da sua
escola, adora ir ao

cinema, ler gibis, jogar videogame e como mostra a foto, curte
muito os carros de corrida. É por isso que ele tem uma grande

coleção de Hot Wheels! Muitas felicidades!

SIMPATIA
Sandra Rodrigues soprou
velinhas no dia 11 de setem-
bro. Ela está morando na
Região do Variado, onde
fabrica delicioso iogurte.
Sandra e seu esposo,
Jeovando Batista, estão
produzindo produtos orgânicos
e atuam junto à Comunidade
Santa Teresinha do Menino
Jesus. Familiares e amigos,
cativados pela sua simpatia,
lhes desejam muita paz, saúde
e felicidades e em especial, o
amigo e irmão de todos Léo
Corumbá.

SUCESSO
Andréia Leones é dona de uma voz suave, porém marcante e

encanta a todos
com a alegria

demonstrada em
suas apresenta-

ções. Perguntada
sobre como

consegue essa
combinação

paradoxal, sempre
responde que
canta com o

coração, com a
alma. Andréia é

convicta de suas preferências e canta somente o que gosta.
Eclética, suas influências vão desde a brasileiríssima Elis Regina

à jazzista americana Billie Holiday, passando ainda por Tom
Jobim, Rita Lee, Carmen Miranda, sem esquecer a voz rouca da

roqueira americana Janis Joplin, uma de suas preferidas. Andréia
Leones está no cenário musical da noite brasiliense há quatro

anos e prepara para breve o lançamento do primeiro CD autoral.
Paralelamente com o trabalho solo, Andréia Leones integra a

banda DONNA Lee, banda pop de Brasília. As gravações do CD
terão início no mês de outubro. Só podemos desejar muito

sucesso!

BODAS DE
OURO

Grande festa no
Variado para

comemorar as
bodas de ouro do

casal João Batista
e Dona Vani. No
dia 18 de setem-

bro, eles reuniram
seus filhos, netos,

familiares e amigos para comemorarem com muita alegria e
emoção os 50 anos de casados. Parabéns!

SORRISOS
Os aniversariantes
do mês de setem-
bro do Posto
Miranda é, literal-
mente, só sorrisos.
Fernanda Cam-
pos, sempre
simpática, fez
aniversário no dia
18 e o atencioso e

competente Anderson comemorou mais um ano de vida no dia
03. Felicidades aos dois!
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Sindicato Rural de Silvânia promove palestra com
analista financeiro do Canal Rural

O Sindicato Rural de
Silvânia realizou, no dia 22
de setembro, na AABB, o seu
primeiro evento do ano: uma
palestra com o economista
Miguel Daoud. O palestrante,
que é analista financeiro do
Canal Rural, veio a Silvânia
falar sobre o tema “Perspec-

Escola reutiliza e melhora o ambiente
A Escola de 1º Grau Geraldo

Napoleão de Sousa está desenvolven-
do vários projetos neste ano de 2010.
São eles: Saber a si amar para melho-
rar o mundo, desenvolvido pelas pro-
fessoras dos 1ºs anos.  Os 2ºs anos
estão trabalhando com o projeto
“Reutilizar para o ambiente melho-
rar”; As  educadoras  dos 3ºs anos es-
tão trabalhando com o Projeto “Lixo,
entender para cuidar”. Os professo-
res dos 4ºs anos estão trabalhando o
projeto “Água, use adequadamente”
e os professores dos 5ºs anos estão com
o projeto: “Cidadania em construção”.

Durante o desenvolvimento des-
tes projetos muitas transformações
estão acontecendo em nossa institui-

Pezinho limpo, em ação.

Miguel Daoud, durante sua apresentação na AABB de Silvânia.

tivas para o Agronegócio
2010/2011”, e reuniu dezenas
de produtores rurais, estudan-
tes e trabalhadores da área.

Em sua palestra, Miguel
Daoud traçou um perfil da eco-
nomia mundial atual e explicou
os motivos da recente crise na
economia do planeta. Ele tam-

bém apontou
quais são as
perspectivas da
agropecuária
brasileira no ce-
nário atual, fa-
lando sobre o
potencial das
terras agri-
cultáveis do
país, da produ-
ção de grãos, da
conservação das
florestas e pro-

dução na pecuária brasileira.
Miguel Daoud apresentou

aos produtores rurais e demais
participantes, os temas que
devem ser discutidos para o de-
senvolvimento da política agrí-
cola e da renda do produtor
rural no brasil e também em
Silvânia. Segundo o economis-
ta, os produtores devem estar
atentos à carga tributária alta,
à falta de crédito e aos custos
altos dos insumos. Ele também
aponta o futuro da política
cambial depois das eleições de
2010 e o destino do Funrural
como outros aspectos a serem
observados com atenção pelo
produtor rural do município.

Essa palestra ministrada
por Miguel Daoud foi o pri-
meiro evento a ser promovido
pela nova direção do Sindica-

to Rural de Silvânia em 2010,
que já está organizando outros
eventos da mesma importância
para seus filiados e a comuni-
dade rural. Para o sindicato,
discutir temas como o apresen-

tado pelo analista financeiro
do Canal Rural, é levar infor-
mação e formação ao produ-
tor rural, apoiando assim o
desenvolvimento de sua pro-
priedade.

O evento promovido pelo Sindicato Rural foi
bastante prestigiado.

ção. No Projeto “Reutilizar para o am-
biente melhorar” teve a campanha
“Pezinho limpo” onde toda a comu-
nidade escolar  juntou  garrafas pets e
com elas estamos fazendo canteiros
ornamentais, medicinais e de cheiro
verde. Entretanto, estamos
embelezando a escola, cuidando da
saúde e colaborando com o tempero
do lanche escolar. As crianças ajudam
a plantar as mudas, encher as garra-
fas de água colorida e desta forma es-
tão cada vez mais conscientes da im-
portância de  fazermos  a nossa parte
para melhorar o  nosso ambiente . È
interessante e até emocionante ver as
crianças cuidarem das plantinhas e não
deixarem ninguém estragar. Assim,

estamos trabalhando na formação de
cidadãos conscientes.

O sucesso de nossos projetos conta
com a parceria da Prefeitura Munici-
pal de Silvânia, alguns vereadores,
comércio local, pais e comunidade Es-
colar. Carinhosamente, agradecemos
a todos.



12  setembro de 2010

Propaganda Institucional

Obras de iluminação tiveram início em setembro.

Iluminação do trevo até a entrada da cidade: resgate de um
compromisso firmado pela Prefeita Gilda Naves

As obras de iluminação do
trevo até a entrada da cidade
começaram. Este era um dos
compromissos firmados pela
Prefeita Gilda Naves e agora é
resgatado. Através de recursos
adquiridos por meio da taxa de
iluminação pública a obra tor-
nou-se possível. Embora muito
discutida, a taxa agora se con-
verte em benefícios a toda a po-
pulação Silvaniense que há
muito tempo esperava por este
feito. A responsabilidade do Po-
der Público na aplicação dos re-
cursos municipais é demonstra-
da com obras que garantam
melhorias às condições de vida

de todos, nes-
se sentido, em
breve toda a
i luminação
será concluída
e o risco de
acidentes será
reduzido e a
s e g u r a n ç a
consideravel-
mente eleva-
da.

Sendo as-
sim, todos po-
dem esperar
pela entrada da cidade mais bo-
nita, segura e devidamente ilu-
minada. Qualidade de vida se

constrói assim, com atitudes que
levam a sério os interesses de
todos os silvanienses.

Prefeitura Municipal de Silvânia
valoriza a melhor idade

A Prefeitura de Silvânia, atra-
vés da Secretaria de Ações Soci-
ais, promoveu um passeio para
os idosos do Grupo Conviver. No
dia 05 de setembro a melhor ida-
de do meio urbano realizou uma
viagem a Trindade e no dia 12 de
setembro foi a vez do Grupo
Conviver do meio rural realiza-
rem o mesmo passeio. O obje-
tivo era aproximá-los da cul-
tura, lazer, diversão e, sobre-
tudo, um ato de religiosidade e
fé, pois todos visitaram o san-
tuário e assistiram a missa, em
seguida se divertiram bastante
e passearam por diversos pon-
tos turísticos da cidade. Duran-
te a viagem foram acompanha-
dos pela Secretária de Assis-

Escola da Água Branca ganha quadra poliesportiva

Prefeitura Municipal inicia as obras
de recuperação do Beco Dona Nina

A Prefeitura Municipal preocu-
pada com a preservação de nosso
patrimônio histórico iniciou as
obras de recuperação do Beco Dona
Nina, obra realizada com recurso
próprio e estimada em 30 dias de
trabalho. Serão colocados bloquetes
ao longo de todo o beco e refeita a
iluminação. A Secretaria Munici-
pal de Cultura pretende utilizar o
beco para algumas atividades cul-
turais, sobretudo na tentativa de
valorização dos artistas locais.

O Beco da Dona Nina e as
edificações que o compõem foram
tombados pela Lei Municipal n°
1294/2001, a qual visa proteção do
Patrimônio Histórico Municipal.
D i v e r s a s
lendas giram
em torno do
r e f e r i d o
Beco e é no-
tório seu va-
lor histórico
e cultural
para todos os
Silvanienses.
A adminis-
tração muni-
cipal de-
monstra isso
com a reali-

10 de setembro foi um dia
de festa na Escola Municipal

zação desta obra e entende que
preservar é um gesto nobre que
está inserido nas prioridades des-
te governo. Além da necessidade
urgente de conscientizarmos a
população no que diz respeito à
questão do tombamento e do
patrimônio histórico, é relevante
que projetos nesse sentido acon-
teçam. E esta é a prova concreta
da atuação do Poder Público Mu-
nicipal na cultura.

Em breve poderemos atraves-
sar o Beco da Dona Nina e
relembrar nossos antepassados que
o utilizaram em tantas ocasiões,
nossa história deve ser preserva-
da, contada e recuperada sempre!

Crispim Marques Moreira, Es-
cola Pólo da Água Branca, pois

foi entregue
à comunida-
de educativa
a construção
de uma qua-
dra polies-
portiva em
tamanho ofi-
cial.

A inaugu-
ração da
quadra con-
tou com as
presenças da
comunidadePrefeita Gilda Naves entrega quadra à comunidade.

educativa, dos Secretários: de
Indústria Comércio e Turismo,
Vanderlei; de Esportes,
Francisio Batista; Infra-Estrutu-
ra, Marco Antônio; de Cultura,
Carol Ribeiro; de Administra-
ção, Regina Lôbo e de Educa-
ção, Hermione Batista. Quem
também acompanhou as apre-
sentações dos alunos da Escola
em coreografias belíssimas foi
a Prefeita Gilda Naves.

A construção se deu através
da colaboração da comunidade,
que doou o cimento, e da Pre-
feitura, que custeou os demais
materiais e mão de obra. Prefeitura inicia obras de recuperação do Beco.

tência Social, a Coordenadora do
Grupo Conviver, duas enfermeiras,
agentes comunitários de saúde e
funcionários da LBA. A Prefeitu-
ra Municipal em cada viagem
disponibilizou 03 ônibus e 01
Kombi, toda a melhor idade pôde
participar e somaram mais de 300
viajantes.

Idosos visitam o Santuário.
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Escola Crispim Marques Moreira desenvolve projetos
A Escola Municipal Crispim

Marques Moreira desenvolve vários
projetos relacionados  a ética, cida-
dania e  meio ambiente. Dentre os
projetos desenvolvidos, destaca-se:
Água: O Futuro Está Em Nossas
Mãos, desenvolvido pelas educado-
ras Rosimeire e Marina, coma as tur-
mas do 4º e 5º ano. O projeto englo-
ba desde o uso consciente da água na
escola,  na própria residência e até a
revitalização de uma nascente pró-
xima a escola; Lixo no Lixo, Lugar
Limpo e Agradável, desenvolvido
pela professora  Maria Nilsa com a
turma do 3º ano, o projeto visa  alertar
a população local sobre o lixo jogado
nas estradas e comércios, principal-
mente no campo de futebol localiza-
do próximo ao bar e mercearia do
Tião Forró.

No dia 16 de setembro de 2010, os
educandos do 7º ano visitaram a
FLONA - Floresta Nacional de
Silvânia, a fim de conhecer o seu vi-
veiro, estrutura física, tipo de manejo,
produção de mudas de plantas nati-
vas, coleta de sementes, etc. Foram as-
sessorados  pelos senhores José  Vieira
de Sousa, Carlos Antônio de Sousa e
Ataíde Silva Lobo. Essa atividade faz
parte do projeto Resgate Arbóreo Na
Região Água Branca, desenvolvido
pelas educadoras Fernanda Rodrigues
Corrêa e Ivonete R. M. Vitor. Os
educandos puderam esclarecer suas dú-
vidas e  a partir daí será construído na
escola um viveiro com mudas nativas
da região d água branca, com intuito
de reflorestar as matas ciliares dos rios
e córregos da região, que pela degra-
dação estão assoreando, e ficando to-

talmente sem água.
A educadora Denise P. de Faria

desenvolve com as turmas do 6º ao 9º
ano o projeto: Os Meios de Comuni-
cação a Serviço da Cidadania e Meio
Ambiente, que visa sensibilizar a co-
munidade sobre os transtornos causa-
dos pelo destino inadequado do lixo,
bem como utilizar os meios de comu-
nicação em favor do meio ambiente,
já que o homem com o passar do tem-
po retirou e retira da natureza tudo o
que precisa para o desenvolvimento da
tecnologia, a qual abrange também os
meios de comunicação. É hora de usar-
mos esses recursos a serviço da cida-
dania e do meio ambiente. A proble-
mática desse projeto acontece na  Ser-
ra da Mangabeira, que fica situada na
estrada principal que dá acesso ao re-
servatório da usina Corumbá IV, entre

os municípios de
Silvânia e Gameleira de
Goiás, em proximidade
com a Escola Municipal
Crispim Marques
Moreira. Está chaman-
do atenção de todos a
quantidade de lixo que
é jogado por pessoas que
trafegam pelo local,
principalmente turistas,
transformando-o num
verdadeiro lixão. Dentre
algumas das ações des-
se projeto  pode-se citar: Visita a Serra
da mangabeira; Produção de progra-
mas de rádio, jornal escrito e falado;
Confecção de panfletos para distribui-
ção à comunidade;  uso do celular para
emissão de mensagens, alertando so-
bres os cuidados que se deve ter com o

meio ambiente; Mutirão de limpeza
com a participação da comunidade.

Estes projetos desenvolvidos na
Escola Municipal Crispim Marques
Moreira, fazem parte do Programa
Agrinho em parceria com a Secreta-
ria Municipal de Educação.

Aulas de hidroginástica e natação são oferecidas gratuitamente
pela Prefeitura para o Grupo Conviver e PETI

Ações de lazer e cuidado com
os idosos têm sido freqüentes na
Administração atual. O valor dos
idosos na sociedade é incontestá-
vel e a Prefeitura Municipal não
entende diferente, reflexo disso
são viagens e outras tantas inicia-
tivas, tais como a disponibilização
de um local com piscina para que
os idosos possam ter gratuitamen-
te aulas de hidroginástica e para
que os alunos do PETI tenham
aulas de natação. São prioridades
que a Prefeitura Municipal tem e
que proporcionam mais conforto
e qualidade de vida a todos os que
são atendidos pela Secretaria de

Ações Sociais, in-
clusive a mulher do
campo, tendo-se em
vista que ocorreu
uma oficina de ar-
tesanato para a
confecção de toa-
lhas, tapetes e pa-
nos de prato, com
as senhoras da re-
gião do Guarirobal,
a qual teve duração
de 02 meses e que
resultou num traba-
lho belíssimo de produção
artesanal.

A Prefeitura Municipal tem

cumprido seu papel diante da po-
pulação, isso é evidente diante de
ações como esta.

Hidroginástica para os idosos.

Semana do Idoso
A Secretaria de Ações Soci-

ais realizou, de 27 de setembro a
01 de outubro, a Semana do Ido-
so para comemorar o dia Inter-
nacional da Terceira Idade, que
foi instituído no dia 01 de outu-
bro.

Foram realizadas diversas
atividades envolvendo os idosos
do Grupo Conviver de nossa ci-
dade. A semana começou com
uma serenata pelas ruas de
Silvânia, no dia 27, seguida de
café da manhã na piscina do
Aprendizado, onde nossos home-
nageados se divertiram muito na
água, dançando e jogando seu
truco. Na terça-feira eles foram
até a Câmara Municipal partici-

par da Sessão Ordinária. Na
quarta receberam, na LBA, o Ter-
ço da Rosa Mística. Na quinta,
nossos idosos, fizeram caminha-
da indo até a Prefeitura para se-
rem recebidos pela Prefeita Gil-
da Naves e na sexta-feira, Dia da
Terceira Idade, foi organizado
um baile na feira coberta, no cen-
tro da cidade, para comemorar o
dia e fechar as atividade com cha-
ve de ouro, quando foi montada
uma exposição com o artesanato
produzido por eles.

A vocês “Idosos” nossos pa-
rabéns, pois além de merecem
sempre mais, ainda nos dão li-
ções de vida e de vitalidade, a
vocês saúde e muita energia.

Limpeza da represa do Santo Antônio
Nos dias 18 e 19 de setembro a

Secretaria Municipal de
Infraestrutura de Silvânia realizou
limpeza na primeira represa do Bair-
ro Hermida Santo Antônio, em ra-
zão de se encontrar assoreada e cheia
de taboas (plantas aquáticas). Em
2009 foi realizado o mesmo procedi-
mento, no entanto, sem a limpeza
no leito da represa, pois não houve a
secagem desta.

Com a mobilização de 8 ca-
minhões, 3 pás carregadeiras e
uma retro escavadeira grande, este
trabalho foi possível agora. A lim-
peza da referida represa é o res-
gate de um compromisso da
Prefeita Gilda Naves junto à co-
munidade que esperava esta rea-
lização a vários anos. Os traba-
lhos foram acompanhados pelo
Secretário de Infraestrutura, Sr.
Marco Antônio.

O Bairro Hermida Santo Antônio
é um dos mais antigos da cidade e a
Prefeita dispensa a ele uma especial
atenção, nesse sentido vários benefíci-
os foram destinados para seus mora-
dores este ano, tais como a Caixa
D’água para abastecimento de água
tratada, o tão esperado asfaltamento de
suas ruas, meio-fio e agora a limpeza
das represas. Qualidade de vida em to-
dos os aspectos!!!

Prefeitura Municipal de Silvânia lança o Ponto de
Cultura: Há Memória

A Prefeitura Municipal de
Silvânia lançou no dia 17 de se-
tembro o Ponto de Cultura: Há
Memória. Trata-se de um pro-
jeto realizado pela Prefeitura
Municipal e Sociedade
Bonfinense de Cultura em par-
ceira com a AGEPEL e Minis-
tério da Cultura. O objetivo é
inserir jovens estudantes da rede
pública municipal no contexto
da Comunidade Quilombola dos
Almeida e do Patrimônio His-
tórico de Silvânia, sendo que
este processo visa o resgate de
nossa identidade e memória.

Serão realizadas oficinas de
gravação, edição e apresenta-
ção de documentários relacio-
nados a estes temas e toda a di-
vulgação acontecerá na

internet, por meio
de uma revista e
com apresentações
de seminários mi-
nistrados pelos
alunos do Projeto.

O ponto de cul-
tura visa, sobretu-
do, reviver a histó-
ria de Silvânia e
valorizar a cultura
local de maneira a
realizar um impor-
tante feito: a docu-
mentação deste
processo. Muito
pouco se encontra sobre a his-
tória de Silvânia e muito se tem
para contar, o Ponto de Cultu-
ra: Há Memória, se incumbirá
de promover esse resgate e

conscientizar toda a população
acerca da importância da his-
tória da Velha Bonfim e de to-
dos os personagens que a com-
puseram.Obras no Bairro Santo Antônio.

Prefeitura de Silvânia e Sociedade
Bonfinense de Cultura lançam o Ponto de
Cultura: Há Memória.

Alunos visitam a FLONA.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Polineuropatia periférica alcoólica

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisiotera-
pia pela Universidade de
Ribeirão Preto (UNAERP),
especialista em Fisioterapia
Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão
Preto (FMRP-USP) e em
Acupuntura pela Unisaúde.
Também possui o curso de RPG
(Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

A Polineuropatia periférica
consiste em uma patologia que aco-
mete vários nervos da “periferia” do
corpo e estes deixam de funcionar
corretamente. Em geral, prejudica o
movimento e /ou a sensibilidade das
extremidades distais do corpo: as
mãos e os pés. Por isso, alguns pro-
fissionais a caracterizam como aco-
metimento em “botas e luvas”. Em
alguns casos a Polineuropatia pe-
riférica pode afetar a função
autonômica (alteração do suor em
determinada área, por exemplo).

Existem vários tipos de
polineuropatias como: Síndrome de
Guillain-Barré (GBS), Polineu-
ropatia diabética, Polineuropatia
carencial, Polineuropatias tóxicas,
Hanseníase, Polineuropatia em pa-
ciente HIV positivo, Polineuropatia
paraneoplásica, Polineuropatias he-
reditária entre outras. Poderemos de-
talhar sobre elas em outra oportuni-
dade.

Neste artigo vamos abordar um
tipo específico de polineuropatia pe-
riférica que é a Polineuropatia pe-
riférica alcoólica.

Todos sabem que o alcoolismo é
o principal fator causador de aciden-
tes de trânsito, homicídios e desor-
dens psíquicas e familiares bem
como pelo surgimento de doenças
graves como a cirrose hepática, po-
rém a maioria das pessoas desconhe-
cem a existência da Polineuropatia

Os nervos são constituídos por vários neurônios como estes da figura. A bainha de mielina é constituída de “gordura” (lipídio)
e serve como isolante elétrico. O nodo de Ranvier é o espaço que não tem”gordura”: esta constituição do neurônio permite a
condução rápida dos impulsos elétricos e possibilita as contrações musculares bem como a sensibilidade. Quando ocorre
desmielinização, ou seja, destruição desta “gordura”, a condução do estímulo fica lenta e o indivíduo tem prejuízo da sua força
muscular e alteração da sensibilidade.

Esquema acima mostra como ocorre a patologia.
periférica alcoólica. Esta, por sua
vez, é mais uma dessas complica-
ções do alcoolismo crônico - inde-
pendente se a bebida seja destilada
ou não. É comum em indivíduos
adultos com mais de 40 anos e tem
maior prevalência no sexo masculi-
no em relação ao sexo feminino.

Acredita-se que esta patologia
possa surgir por duas maneiras: pela
possibilidade do álcool exercer uma
toxicidade sobre as células do orga-
nismo ou pela privação do alimento.
Entende-se que a ingestão excessiva
de bebida alcoólica (hidrocarbono)
prejudica a nutrição e o indivíduo
passa a sofrer de carência de proteí-
na e vitamina. Isso somado ao de-
sinteresse cada vez mais por se ali-
mentar corretamente.

Com o passar do tempo ocorre
degeneração dos nervos. Assim, es-
tes perdem sua característica própria
e passam a ter alteração no seu fun-

cionamento.
Geralmente
há uma redu-
ção no cali-
bre das fibras
dos nervos
que transpor-
tam sensa-
ção de dor e
temperatura
da extremi-
dade dos
membros in-
feriores. Mas
dependendo
do acometi-

mento pode afetar fibras que condu-
zem a sensibilidade tátil.

Acredita-se que os alcoolistas
com maior tempo de uso de álcool
também apresentam atrofia das fi-
bras musculares e fraqueza.

Veja no esquema acima como
ocorre a patologia.

Em geral a Polineuropatia pe-
riférica alcoólica acomete primeiro
os pés e em fase adiantada da pato-
logia o indivíduo pode apresentar “pé
caído” e ataxia na marcha (marcha
descoordenada).

Geralmente o indivíduo relata
cansaço ao andar (fraqueza), cãibras
e dor (superficial e profunda) notur-
na nos membros inferiores. A altera-
ção de sensibilidade e fraqueza mus-
cular ocorre na porção distal e afeta
mais os membros inferiores que os
membros superiores – esta alteração
de sensibilidade predispõe o indiví-
duo a ferir-se com facilidade e a feri-

da pode ser uma porta aberta para
infecção. Em casos de fraqueza in-
tensa podem ocorrer deformidades
como contraturas em flexão do joe-
lho (joelho dobrado) e flexão do tor-
nozelo (pé caído). Dor em queimação,
sensação de calor na planta dos pés,
dor intensa na panturrilha principal-
mente à compressão, redução ou au-
sência dos reflexos tendinosos tam-
bém podem ocorrer.

O agravamento do quadro con-
siste no comprometimento do siste-
ma nervoso central e dos nervos
cranianos: síndrome cerebelar,
síndrome piramidal, alterações da
motricidade ocular extrínseca, surdez,
cegueira, síndromes extra-piramidais
e alterações psiquiátricas, neurite
óptica e fraqueza dos músculos ocu-
lares, faciais, palatais, faríngeos e até
mesmo paralisia dos esfíncteres
uretral e retal (que resulta na inconti-
nência urinária e fecal – não conse-
gue controlar o xixi e o coco).

O diagnóstico dessa patologia é
feito pelo médico através da história
do paciente bem como avaliação fí-
sica e pedidos de exames específicos
como a eletroneuromiografia. O tra-
tamento da Polineuropatia perifé-
rica alcoólica baseia-se principal-
mente na retirada do agente
determinante, o álcool etílico e a cor-
reção das desordens nutricionais. Em
casos em que haja comprometimen-
to motor a Fisioterapia torna-se in-
dispensável com a utilização de re-
cursos terapêuticos de reeducação
motora que auxiliam na redução das
sequelas e instalação ou progressão
deformidades.

Ataxia na marcha.

Deformidade em flexão da mão.

Você sabia que no paciente
portador de polineuropatia

periférica que possui sindrome
cerebelar associada se ocorrer

queda na energia elétrica ele tem
que parar onde está pois na
ausência da luz, ou seja, do

auxílio da visão, ele não consegue
ter noção de espaço e por isso não
consegue se deslocar e chegar a

lugar algum?

Vitamina B1 (tiamina)
Desempenha um importante pa-

pel no bom funcionamento do sistema
nervoso, dos músculos e do coração.
Além disso auxilia as células no meta-
bolismo da glicose e sua deficiência
pode ocasionar lesão cerebral
irreversível. A vitamina B1 está pre-
sente no feijão, ervilha,  beterraba, pei-
xe, laranja, amendoim, fígado, noz, etc.

Sinais de deficiência de vitami-
na B1: insônia, nervosismo, irritação,
fadiga, depressão, perda de apetite e
energia, dores no abdômen e no peito,
sensação de agulhadas e queimação
nos pés, perda do tato e da memória,
problemas de concentração.

Importante: álcool,  café, antiáci-
do e cigarro prejudicam a absorção
desta vitamina!!!
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Um amigo por perto

A vida é cheia de encontros
e despedidas e nem sempre é fá-
cil administrá-los. As despedi-
das, sobretudo, frequentemente
são fonte de inquietação e dor,
quando cercadas de incertezas.
Despedir-se de quem vai ali e
logo estará de volta – mesmo que
esse logo demore alguns anos –
é uma coisa; dizer adeus pra
quem não sabemos se tornare-
mos a ver, é outra, e bem mais
difícil.

A morte, para uns, é uma
despedida cercada de incertezas
(ou de certezas cruéis), enquan-
to para outros, não: é um breve
até logo. Encontro-me no segun-
do grupo, mas isso não signifi-
ca que esse até logo não seja
cercado de dor e saudade tam-
bém. Ninguém gosta de se afas-
tar daqueles a quem preza.

Por outro lado, falar de quem
partiu – logo depois da partida
– é tarefa espinhosa. O coração
ainda está sensível, as lembran-
ças, vivas. Sem contar que te-
mos o costume de valorizar as
pessoas depois que elas partem,
quando, enfim, destacamos suas
qualidades, e fechamos os olhos
para os defeitos.

Este texto não tem a inten-
ção de exaltar qualidades ou de
mascarar possíveis defeitos – é
uma homenagem de um amigo
para outro amigo (ou para ou-
tros amigos). E isso lhe basta, e
me basta.

A amizade tem mecanismos
complexos e inexplicáveis. En-
quanto há amigos dos quais não
se pode abrir mão da convivên-
cia, há outros que distância e
tempo são incapazes de anular.
Você não vê, não convive com a
pessoa, mas sabe que ela está

lá, e a qualquer momento que se
reencontrarem será como se não
tivesse havido separação.

Para mim, o Zuca era um
desses amigos.

Conheci-o quando ele era
prefeito e esse foi o tempo em
que convivemos mais de perto e
me liguei de fato a ele e sua fa-
mília. Na verdade, devo a ele
uma experiência que pratica-
mente definiu muitos rumos na
minha vida.

Era eu um jovem e
inexperiente professor, que nem
havia ainda se definido por essa
profissão, quando o então prefeito
Milton Tavares Junior – o Zuca
–  me chamou ao seu gabinete e
me convidou para ser o respon-
sável por um jornal que ele que-
ria fundar em Silvânia. Eu tinha
então 21 anos e nada na minha
“biografia” acenava com uma
possível competência para uma
tarefa dessas. Assustei-me. Ten-
tei de todas as formas recusar,
mas ele insistiu. Acabei aceitan-
do e essa foi uma das mais acer-
tadas decisões que tomei na vida.

Lançamos o jornal O
Silvaniense, que circulou até
1995.

Falo do Zuca que eu conheci,
e esse me ensinou muita coisa.

Assumiu a prefeitura em
1983, quando contava trinta e
oito anos (nasceu em 8 de agos-
to de 1945) e governou o muni-
cípio até o final de 1988 (o Go-
verno Federal, já no final da di-
tadura militar, conseguiu apro-
var uma prorrogação de dois
anos dos mandatos de prefeitos,
daí seu governo ter sido de seis,
e não de quatro anos).

Comecei a trabalhar com ele
em 1985 e fui até o final de seu
mandato.

No jornal, sua participação
foi sempre discretíssima. Nun-

ca interferiu na linha editorial do
jornal, nunca disse “publica
isso”, “não publica aquilo” ou
“não gostei de tal matéria”.

Fora do jornal, Zuca teve
também uma influência impor-
tante em outro setor em que eu
atuava – o da cultura. Tínhamos
criado o Palas e já no segundo
ano bolamos um projeto mira-
bolante de erguer uma pirâmide
coberta de pano com a altura de
14 metros e alguns centímetros.
Uma loucura que marcou épo-
ca. E quem patrocinou? A pre-
feitura, com lei aprovada na
Câmara e tudo, mas que só foi
possível porque ele, como pre-
feito, topou.

Depois disso, ainda criou e
entregou para o grupo do Palas
administrar a Fundação Atenas,
que funcionou durante o seu
governo como uma espécie de
secretaria de cultura e esporte –
administrávamos o espaço cul-
tural, biblioteca, CESSI e o en-
tão Atenas Club, obra de seu
governo.

Conto tudo isso para mostrar
o quanto o Zuca era desprendi-

do politicamente e o quan-
to confiava e apostava na
juventude, abria espaço,
incentivava. Sem contar
que tinha a seu lado uma
mulher sensível e dinâmi-
ca, sua esposa Dona
Carmem.

Terminado seu manda-
to, nos afastamos, nosso
contato se tornou esporá-
dico, mas sempre ficou
aquela sensação de um
amigo por perto, em al-
gum lugar.

Zuca se despediu dos
familiares e amigos no úl-
timo dia 22 de agosto, com
a discrição que marcou sua
vida pública. O vazio da
sua ausência é compensado – se
isso é possível – pela força de
uma vida pautada pelo trabalho,
a dedicação à família e o esfor-
ço por sempre fazer o melhor.

Como disse, este texto é uma
homenagem – despretensiosa –
de um amigo para outro amigo,
ou outros amigos, em especial
dona Carmem, Mauro, Vanda,
seu Milton, dona Nenê e os de-

mais familiares dele, e procura
traduzir o sentimento de muitos
outros amigos, de quem me faço
porta-voz.

E especificamente para o
Zuca, um até logo cheio de ad-
miração, carinho e desejos de
muita paz!

Edmar Camilo Cotrim
Especial para A Voz

Edmar Camilo Cotrim é
professor.

Milton Tavares Junior - o Zuca.
Prefeito de Silvânia de 1983 a 1988.
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Produtos orgânicos no stand da Coopersil.

O silvaniense foi às urnas no
dia 03 de outubro para eleger o
Presidente da República, o Gover-
nador do Estado, Senadores, De-
putado Estadual e Federal. Duran-
te todo o dia, a movimentação foi
grande nas 43 sessões eleitorais es-
palhadas pela cidade. Em 2010,
votaram em Silvânia 11.759 elei-
tores, dos 14.031 inscritos na 31ª
zona eleitoral, que agrega os mu-
nicípios de Silvânia e Gameleira
de Goiás.

A cidade recebeu reforços da
Polícia Militar para a votação, mas
todo o processo aconteceu de for-
ma tranqüila. O único candidato da
cidade ao cargo de deputado esta-
dual, o vereador Fábio André, não
conseguiu se eleger, mas foi o can-
didato a Assembléia Legislativa
mais votado em Silvânia, com

2.728 votos. Em todo o Estado,
Fábio André obteve 3.825 votos.
Marilda Alves foi a segunda
candidata à Assembléia com mais
votos no município. Ela obteve nas
urnas de Silvânia, 2.615. O tercei-
ro mais votado em Silvânia para de-
putado estadual foi Humberto Aidar
com 636 votos.

Para a Câmara Federal, o
silvaniense depositou mais votos na
urna para Roberto Balestra, que
totalizou no município, 3.001 vo-
tos. Rubens Otoni foi o segundo
mais votado com 1.541 e Valdivino
de Oliveira foi o terceiro mais vo-
tado em Silvânia, com 1.294 votos.
E para o Senado, Demóstenes Tor-
res foi o mais votado no município,
com 7.859 votos. Lúcia Vânia foi a
segunda mais votada, com 5.366
votos e Pedro Wilson foi o terceiro,

com 3.618 votos.
Íris Rezende e Marconi Perillo

vão disputar o segundo turno em
Goiás, mas em Silvânia, quem
venceu foi o candidato do PMDB,
que obteve 4.325 votos do
silvaniense. Marconi Perillo teve
4.251 votos. Outra disputa que
também foi para o segundo tur-
no, é para a Presidência da Re-
pública, com Dilma Rousseff e
José Serra. E aqui em Silvânia,
dos dois candidatos a Presidente
do Brasil, quem mais obteve vo-
tos foi José Serra, com 4.839, e
Dilma Rousseff teve 4.721 votos.
No dia 31 de outubro, o
silvaniense vai voltar às urnas
para decidir entre esses candida-
tos no segundo turno das eleições
para o Governo de Goiás e para a
Presidência do Brasil.

11.759 eleitores foram às urnas em Silvânia

Foi realizado pelo Centro de
Formação da Agricultura Famili-
ar Padre Leandro Caliman –
UBEC-CENTAF, o AgroCentaf 1º
Simpósio que teve como tema
“Educação do Campo para Quem
Acredita no Campo” este aconte-
ceu nos dias 08, 09 e 10 de setem-
bro de 2010 no Ginásio Anchieta.

O evento contou com a parti-

cipação de
vários es-
tandes de
instituições
ligadas ao
meio rural e
com pales-
tras destina-
das à agro-
pecuária,

inclusive sobre
“Agricultura Orgâ-
nica” ministrada
pelo Srº Aparecido
Bueno Pinto agri-
cultor familiar e
funcionário da
Coopersil. Nesta
palestra ele pode

Produtos orgânicos e Coopersil marcam presença no AgroCentaf

Esteve em visita a Silvânia no
dia 14 de setembro, o Prefeito de
Dom Feliciano - RS - Clênio
Boeira da Silva, acompanhado de
seu secretário de planejamento,
gestão e finanças - Rudi Nei
Dalmolin juntamente com os
técnicos da Embrapa, José
Humberto e Marcelo Gastal, o
objetivo desta visita foi conhecer
a Coopersil e os trabalhos
desenvolvidos por nossa
cooperativa, como o Grupo de

Orgânicos, como alternativa para
o agricultor familiar. O Município
Gaúcho de Dom Feliciano é um
dos principais produtores de fumo
no Brasil, mas devido à crescente
pressão para diminuição da
produção de fumo, por causa dos
malefícios que o tabaco faz ao ser
humano, o poder municipal busca
uma alternativa para seu produtor,
e vem até nós para conhecer o que
fazemos para servir de exemplo
para seu município.

Coopersil recebe Prefeito de Dom Feliciano

Clênio Boeira da Silva.

falar não só sobre produtos orgâ-
nicos, mas também sobre o proje-
to de orgânicos desenvolvido pela
Coopersil desde 2005.  A Coopersil
marcou presença no evento com a
participação de seus representan-
tes e também com um estande re-
presentando seus produtores, com
exposições de produtos orgânicos,

de produtos das associações e do
grupo de mulheres. A Coopersil
que prestigiou o evento durante os
três dias, parabeniza a UBEC-

CENTAF pela organização do
evento e faz um balanço positivo
sobre a qualidade e a importântes
e para a sociedade em geral.

Produtores de orgânicos participam de Feira, todas
às quintas, na porta da Central/Coopersil.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Está na hora de pensar com seriedade no voto que você vai dar no mês que
vem. Lembre-se de que seu candidato deve ser escolhido do mesmo modo

como você escolhe alguém para trabalhar na sua casa ou na sua fazenda: deve
ser honesto, confiável e capaz de executar bem seu trabalho. A eleição é um
contrato que o candidato faz com o eleitor para trabalhar para ele. Vai receber
um salário pago com seu dinheiro e, portanto, deve cumprir bem suas tarefas.
A escolha de um candidato deve basear-se no que ele tem de conhecimento,
experiência e bom desempenho em sua vida particular e profissional.  Procure
votar em gente capaz. Dê valor ao seu voto.

* * *

Não descuide de sua cidadania. Votar bem faz parte de seus deveres de
cidadão. A maioria das pessoas vota por obrigação e não tem nenhuma

lembrança de quem foi seu escolhido na eleição anterior. Dessa forma não tem
como analisar se fez uma boa escolha ou não. Só votando com consciência
você poderá cobrar atitudes, fiscalizar ações e analisar o desempenho do político
que ajudou a eleger. Políticos devem trabalhar para melhorar a vida do povo.
Os eleitores devem fiscalizá-los. Faz parte da cidadania ser fiscal.

* * *

Escolha bons candidatos para votar. Se ninguém é perfeito deve, pelo menos,
ser o melhor possível. Ter idéias inovadoras baseadas em experiência

adquirida é um dos requisitos mais importantes. Deve ser alguém que já
demonstrou que sabe como criar mais empregos, que conheça os problemas da
saúde e tenha criado formas novas de atender o povo, alguém que valorize a
educação e que já tenha demonstrado que pode ajudar a melhorar a alfabetização
dos iniciantes porque, sem uma boa base, não há nada que vá muito longe.
Existem muitas formas de melhorar a vida das pessoas mas só candidatos
preparados, com experiência prévia e com vontade de modificar é que farão
essas mudanças. Para isso acontecer é preciso que você, eleitor, vote nas pessoas
certas.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

Diretoria Executiva do Silvânia Prev
e  Conselho Municipal de Previdência

Social tem novos titulares

Avenida Mário Ferreira ,71 B - Centro
CEP 75180-000 - Silvânia- GO

www.silvaniaprev.com.br
E-mail: silvaniaprev@ig.com.br

Fone: (62) 3332-3124

Patrimônio do Servidor.

SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

O Instituto de Previdência dos
Servidores Públicos do Município de
Silvânia, desde o mês de agosto, tem
novos titulares na Diretoria Executiva
e no Conselho Municipal de Previdência
Social - CMP.

A professora Jeovanilda Moreira de
Carvalho Siqueira é a nova Gestora do
Silvânia Prev. Ela deixou a direção da
Escola Municipal Geraldo Napoleão de
Sousa e passou a gerir o Instituto. Junto
com ela, na Diretoria Executiva está, a
também professora, Aparecida de
Fátima Lima dos Santos, na função de
Diretora Financeira.

Preside o Conselho Municipal de
Previdência Social, o servidor público
Anésio Estevão Batista, auxiliado pelo
Secretário Geral, professor Werley
Itamar Cotrim.

O CMP - Conselho Municipal de
Previdência Social tem a seguinte
composição:

- Representantes do Poder
Executivo:

Anésio Estevão Batista, membro
titular e Presidente do CMP;

Lucimeire Barbosa de Lima Buss,
membro titular;

Werley Itamar Cotrim, membro
suplente e Secretário Geral do CMP;

Lucineide Correa Bittencourt Lôbo,
membro suplente.

- Representantes do Poder
Legislativo:

Luciano Rodrigues do Nascimento,
membro titular;

Elizene Alves de Souza, membro
suplente.

- Representantes dos Segurados
Ativos:

Neide Aparecida de Siqueira,
membro titular.

- Representantes dos Inativos e
Pensionistas:

Laerte Fernandes, membro titular;
Elias José Braz, membro suplente.

Vandalismo na Praça do Rosário
Silvânia tem sofrido, nos últimos

tempos, vários atos de
vandalismo. Desta vez, o alvo foi

o busto de Felismino Viana, na
Praça do Rosário. Ao que tudo

indica, o fato se deu na noite de
sábado para domingo, 25 para 26
de setembro. O tanque está vázio
como se pode perceber na foto, o

que pode ter contribuído para
facilitar a ação dos vândalos

nesse triste episódio.
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Cida Sanches
Especial para A Voz

A Igreja do Bonfim foi trans-
formada em Patrimônio Históri-
co, Artístico e Cultural do Esta-
do de Goiás, pela lei estadual nº
8.915/80 em 13 de outubro de
1980. Mas até conseguir este tí-
tulo e recursos para a sua recu-
peração, passou por períodos de
degradação, abandono e perda de
aspectos de sua originalidade de-
vido a desabamentos.

No mês de fevereiro de 1999
aconteceu o desabamento de um
dos arcos laterais e também de
parte do telhado. Além disso, a
Igreja estava carcomida por cu-
pins, cheia de goteiras, infiltra-
ções com grande parte de seu
assoalho e madeiramento com-
prometidos. Houve uma como-
ção geral por parte da popula-
ção que preocupada com a falta
de iniciativa das autoridades,
para a sua recuperação, promo-
veram grandes manifestações,
divulgando na imprensa escrita,
falada e televisiva do país o
abandono de um patrimônio tão
importante na história de um
povo, de uma nação.

Além das manifestações po-
pulares, documentos foram ela-
borados e enviados para vários

O Museu de Arte Sacra de Silvânia, instalado em uma das capelas
laterais da Igreja, logo após sua inauguração em março de 2002.

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.

órgãos e entidades governamen-
tais para que providências fossem
tomadas. Em julho do mesmo ano
as manifestações começaram a
ter resultado, sua restauração re-
cebeu recursos do Governo de
Goiás, através da Agência
Goiana de Cultura e mais tarde,
através do trabalho incansável da
Sociedade Bonfinense de Cultu-
ra que desde maio de 1997 assu-
miu a responsabilidade de zelar
pela conservação do templo, ten-
do inclusive recebido autorização
da Cúria Metropolitana de
Goiânia para tal, aderiram ao
projeto a Saneago através da Lei
de Incentivo à Cultura do Minis-
tério da Cultura e também o em-
presário Ernani de Paula, da Fa-
zenda Barreiro, que contribui
com parte da obra. Em 2000,
após toda uma reformulação do
projeto de restauro, a Petrobras,
através da Lei Rounet, assumiu
o patrocínio da obra que tomou
grande impulso. Foram destina-
dos pela estatal 543 mil reais para
a recuperação do prédio e
contratação de mão de obra alta-
mente qualificada.

O processo de restauração
da Igreja do Bonfim foi dividi-
do em dois importantes segmen-
tos: a restauração
arquitetônica, isto é do prédio

como um todo,
p r o c u r a n d o
identificar e re-
cuperar suas
características
originais e a
restauração
artística, seja
das pinturas do
altar-mor, seja
das imagens
dos santos e ob-
jetos antigos da
Igreja.

A p ó s
criteriosa avalia-
ção da arquitetu-
ra e dos elemen-
tos artísticos fo-
ram traçados li-
nhas de trabalho
e definidas técni-
cas e manejos e
tratamentos para
a restauração: re-
moção das ca-

madas de tintas que foram aplica-
das no decorrer dos séculos, para
descobrir a pintura original. Os
técnicos encontraram cinco cama-
das de tintas e descobriram que a
cor original era o branco.

O madeiramento podre ou
infestado por cupins foram subs-
tituídos, sempre com a preocu-
pação de manter a arquitetura ori-
ginal. A pintura do altar-mor e dos
altares laterais foram restaurados
e pintados com motivos e cores
originais. O projeto continha tam-
bém a criação do Museu de Arte
Sacra de Silvânia, o MASS que
foi instalado na capela lateral cha-
mada de Santa Terezinha e pos-
sui um acervo de 26 imagens, das
quais 13 receberam restauração.
A pintura dos altares e restaura-
ção das 13 imagens foi a parte
mais dispendiosa do projeto, pois
requer profissionais altamente
qualificados. Além das imagens
o MASS possui também casti-
çais, tocheiros, vestimentas reli-
giosas, documentos e outros ob-
jetos.

O projeto de restauração
evidenciou a importância histó-
rica e cultural da Igreja. Um
cartão telefônico da empresa
Brasil Telecom foi publicado em
todo o país divulgando sua foto
já totalmente restaurada, o que
favoreceu o início para a cam-
panha de seu tombamento como
Patrimônio Histórico Nacional.

A arquitetura da Igreja do
Bonfim foi totalmente recupera-
da, porém uma parte importan-
tíssima de sua história não entrou
no projeto, trata-se dos documen-
tos escritos como os livros do
tombo, livros de batismo e casa-
mentos datados a partir de 1833,
quando passou a ser paróquia
com a nomeação de seu primeiro
vigário o padre Antônio Tomás
de Campos. Com este aconteci-
mento a Igreja passou a fazer os
seus próprios registros. Estes do-
cumentos são fontes históricas de
inestimável valor, pois registram
a vida religiosa e social das pes-
soas que viveram em Bonfim no
início de sua formação como tam-
bém a própria história da religião
católica no país.

Estes documentos estão sob
a guarda da Paróquia de Nosso

Senhor do Bonfim de Silvânia,
que apesar dos poucos recursos
que dispõe, procura de todas as
formas conservá-los e protegê-los
da ação do tempo, afinal possu-
em quase duzentos anos. Por isso
o acesso a estes documentos são
restritos, pois o manuseio de
maneira incorreta poderá destruir
informações importantíssimas.
Os relatos abaixo foram retira-
dos destes livros e quero agrade-
cer ao padre João Norberto Pin-
to, Aparecida Eliana Bueno e
Roberta Estefânia Fernandes pela
atenção a mim dispensada. A per-
missão do padre João Norberto
para a realização pesquisa nos
livros da Igreja tem sido extre-

mamente importante, pois só
através de pesquisas que novos
relatos sobre a Igreja e da ci-
dade poderão ser revelados.
Por isso, ficam aqui registrados
os meus sinceros agradecimen-

tos.
Os livros escritos pelos vigá-

rios e escrivães das irmandades
de Nossa Senhora do Rosário, de
São Benedito e São Miguel e Al-
mas de quase dois séculos atrás
eram utilizados como prestação
de contas, registros de informa-
ções e de decisões tomadas pelas
irmandades e o registro do ingres-
so das pessoas nas irmandades,
como também livro de anotações
dos batizados e casamentos. Es-
tas anotações nos permitem co-
nhecer os fatos corriqueiros da
vida cotidiana do povo daquela
época, seus hábitos e costumes e
também acontecimentos relevan-
tes e marcantes.

Na próxima edição falaremos
mais especificamente sobre os li-
vros e sobre os acontecimentos
neles registrados.

Livros, do Arquivo Paroquial, com quase duzentos anos registram
a história da Igreja do Bonfim.

Igreja do Bonfim: a “Pedra Fundamental de Silvânia” -
Segunda Parte

Igreja do Bonfim, fevereiro de 1999, no dia em um
dos arcos laterais e parte do telhado desabaram.
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AGROCENTAF 2010 disponibiliza conhecimento técnico-
científico para quem acredita no campo e atinge meta

A Equipe Pedagógica,
Técnica e Administrativa da
UBEC – Centro de Formação
da Agricultura Familiar Pe.
Leandro Caliman promoveu
nos dias 08, 09 e 10 de setem-
bro o AGROCENTAF – 1º
Simpósio: Educação do
Campo para Quem Acredi-
ta no Campo.

Na solenidade de abertura
estiveram presentes compon-
do a mesa diretiva: direção da
UBEC-CENTAF, represen-
tantes das Instituições que
compõe a mantenedora -
UBEC (Maristas e Irmãs
Salesianas), Prefeitura de
Silvânia, Secretaria da Agri-
cultura, Sindicato Rural e Sin-
dicato dos Trabalhadores Ru-
rais de Silvânia e Gameleira
de Goiás, Território Rural
Estrada de Ferro, Cooperati-
va e Emater (todos represen-
tando os respectivos órgãos
dos 14 municípios do Territó-
rio Rural Estrada de Ferro).

A abertura do Simpósio se
deu com uma palestra
motivacional ministrada pelo
Sr. Jair Stival, proprietário da
JB Consultoria.

Realizou-se durante o
Simpósio, uma rodada de pales-
tras técnicas. Os temas tratados
nas demais palestras foram:

Cerrado - Monocultura
e Desmatamento - proferida
pela Ms. Denise G. Ferreira
(CPT), abordou as principais
características do Bioma, ca-
racterizando pontos importan-
tes como fauna e flora, fez um
breve histórico da ocupação,
destacando os principais pro-
blemas ambientais ocorridos
até os dias atuais e as solu-
ções recorrentes para um uso
sustentável.

Legislação Ambiental
Brasileira - proferida pelo
Ms. Péricles Antunes Barrei-
ra, Analista Ambiental do
IBAMA-GO, teve como abor-
dagem as possíveis mudanças
no código florestal, o artigo
225 da constituição federal, e
as perspectivas futuras sobre
o equilíbrio do meio ambien-
te e sua sustentabilidade.

Contatos:
Fone/Fax: (62)3332-3486

E-mail: ubec-centaf@ubec.edu.br

Hortaliça Orgânica - foi
ministrada pelo Sr. Aparecido
Bueno, o qual abordou o traba-
lho realizado pela Coopersil
(Cooperativa de Silvânia) no
que se refere a Hortaliça orgâ-
nica: A Agroecologia e as difi-
culdades iniciais para sua im-
plantação no Município de
Silvânia, Capacitação de profis-
sionais da Coopersil,
Certificação pelo Instituto
Biodinâmico (IBD), Planeja-
mento e extensão rural de téc-
nicas agroecológicas aos Coo-
perados.

Produção De Bovinos Lei-
teiros - proferida pelo Profº Dr.
Milton Luiz Moreira Lima (Es-
cola de Veterinária da UFG), foi
debatido sobre a necessidade de
gerenciamento de uma fazenda
leiteira como uma empresa, bus-
cando gerenciar os recursos fi-
nanceiros, controlar os proces-
sos produtivos e os recursos hu-
manos envolvidos e principal-
mente o manejo com os animais,
como conforto e nutrição.

Confinamento de Gado de
Corte: do chão à
comercialização - proferida
pelo Profº Dr. Juliano José de
Resende Fernandes (Escola de
Veterinária da UFG). Foram ex-
postos todos os principais pon-
tos, desde a implantação de um
sistema de confinamento, passan-
do pelos manejos com os ani-
mais, até os canais de
comercialização.

Manejo de Irrigação - foi
proferida pelo Mestrando em
Água e Solo, Felipe Corrêa
Veloso, e abordou o seguinte: Si-
tuação da irrigação no Brasil,
Causas da variabilidade da pro-
dução agrícola, Parâmetros e
critérios que influência no ma-
nejo de irrigação,
monitoramento climático, mane-
jo baseado nas condições da
planta, balanço hídrico, coefici-
ente do tanque classe “A” e co-
eficiente de cultivo,
Tensiômetro, Uniformidade e
doenças que podem sem influ-
enciadas pela irrigação.

Cultivo de Milho Geneti-
camente Modificado - profe-
rida pelo Engº Agrônomo

Reginaldo Augustus de S. Pinto
(AGROMEN), foram citadas as
culturas melhoradas genetica-
mente (transgênicas) cultivadas
em nosso país, bem como as
vantagens de se cultivar estas
culturas, em especial o milho.

Assistência Técnica ao
Produtor Rural - conduzida
pelo Médico Veterinário Marce-
lo Fernandes Rezende
(CLASSIVET). O palestrante
discutiu os principais aspectos
para se implantar e conduzir
uma Assistência Técnica em
uma propriedade. Os enfoques
foram importantes para nortear
a formação técnica de jovens
alunos que estão para se formar
na UBEC-CENTAF e na
EFAORI, como também para os
demais participantes.

Porque Criar Aves Caipiras
– ministrada pelo Médico Veteri-
nário Benedito Machado
(EMATER), mostrando mais uma
vez a importância do planejamen-
to da produção e que necessita da
participação do técnico.

Mercado Futuro de
Commodites - proferida pelo
Profº Dr. Cleyzer Adrian da Cu-
nha (UFG), foi falado sobre o
Agronegócio, o porquê do Mer-
cado Futuro, Contratos Futuros
de Commodities e das Opções
com Commodities.

Implantação e Manejo de
Eucalipto - proferida pela Profª

Drª Sybelle Barreira (UFG),
quebrou-se alguns mitos e ver-
dades sobre esta cultura econo-
micamente viável para grande
parte dos produtores que dese-
jam implantá-la. Foi relatado o
seu manejo adequado, as etapas
de plantio para quem deseja cul-
tivar. (colheita, transporte, car-
regamento, etc.). Caracterizou-
se por ser uma cultura exótica,
mas que necessita de tratos cul-
turais adequados, pois o
Eucalipto não é planta rústica.

Os palestrantes foram home-
nageados com certificado e pla-
ca em agradecimento pelo em-
penho, dedicação, competência
e profissionalismo externados
com brilhantismo durante as
palestras ministradas.

No decorrer dos três dias de
Simpósio, durante as 11 Pales-
tras ministradas participaram
mais de 320 pessoas. Estiveram
presentes ouvintes e participan-
tes dos seguintes municípios:
Silvânia, São Miguel do Passa

Quatro, Orizona, Gameleira
de Goiás,  Anápolis,
Leopoldo de Bulhões,
Vianópolis, Caldazinha, Pi-
res do Rio, Goiânia,
Luziânia e Bela Vista.

A UBEC-CENTAF agra-
dece a todos que tornaram pos-
sível a realização do
AGROCENTAF. Como prin-
cipal agradecimento a todos
colaboradores que se empe-
nharam desde a primeira hora
na organização do Simpósio e
souberam levar até ao fim, de
uma forma exemplar, esta
magnífica realização. O agra-
decimento vai igualmente para
os estudantes da UBEC-
CENTAF e seus familiares,
que não mediram esforços para
a realização deste evento.

Os agradecimentos a in-
dispensável contribuição e
apoio dos patrocinadores que
acreditaram no evento dese-
jando sucesso e prosperidade
para seus negócios.

(Esquerda para direita) Cleto Gonçalves, Vanessa L. do Vale, Hermione B. do Nascimento, Antônio
Sêneca,  Maria Jandira Rodrigues, Ir. Maria Nívia, Gilda Naves, Pe. Vicente Rigolon, Pe. Claudinei
B. Mascarelo, Diêgo Marques, Ir. Davi Nardi, Vonaldo Moraes, Joaquim Luiz, Paulo Hernesto e
Amparo Sesil.



Foi realizado nos dias 08, 09
e 10 de setembro, em Silvânia,
o AGROCENTAF – 1º
Simpósio: Educação do Cam-
po para Quem Acredita no
Campo, promovido pela
UBEC-CENTAF.

O evento atraiu centenas de
participantes que vieram
prestigiar as inúmeras pa-
lestras oferecidas durante
os três dias. Representan-
tes de vários municípios da
região da Estrade Ferro
marcaram presença no
AGROCENTAF.

Centenas de participantes prestigiaram o AGROCENTAF
20  campo  setembro de 2010

 Da esquerda para a
direita, Dalmir Pereira, Íris

Guimarães, Edson Porto, Denise
Braga, José Tiago Neto, Vilmar

Melo, Ms. Denise Gonçalves
(Palestrante), Kelem Mesquita, Pe.

Vicente Rigolon, João da Silva e
Adilson Alves (Coord. CPT -

Comissão Pastoral da Terra).

Palestra
Motivacional -
Jair Stival,
proprietário da
JB Consultoria.
(Consultor do
SEBRAE).

Grande
público
prestigia o
1º Simpósio
promovido
pelo CENTAF.

Professor João da Silva Mônico
homenageando o Médico Veteriná-
rio Marcelo Fernandes Rezende
após a palestra: Assistência
Técnica ao Produtor Rural.

Alunos da UBEC-
CENTAF

participam da
abertura do evento.

Profº Dr. Juliano
José de R.

Fernandes (UFG),
ministrando a

palestra:  Confina-
mento de Gado de

Corte: do chão à
comercialização.


